
FACULDADEDELETRASECIÊNCIASSOCIAIS

DepartamentodeCiênciasPolíticaeAdministraçãoPública

LicenciaturaemAdministraçãoPública

PlanificaçãoDescentralizadacomomecanismodeparticipaçãodaComunidadeLocal

naelaboraçãodoPlanoEstratégicodeDesenvolvimentoDistrital:OcasodoDistrito

deMarracuene(2019-2024)

Licenciando:SilvestreConstâncioAgostinhoMinga

Supervisor:Dr.SalvadorJeremias

Maputo,2022



SilvestreConstâncioAgostinhoMinga

PlanificaçãoDescentralizadacomomecanismodeparticipaçãodaComunidadeLocal

naelaboraçãodoPlanoEstratégicodeDesenvolvimentoDistrital:OcasodoDistrito

deMarracuene(2019-2024)

Trabalhodemonografiaaserapresentadoao

Departamento de Ciência Política e

AdministraçãoPúblicadaFaculdadedeLetrase

CiênciasSociaisem cumprimentodosrequisitos

parciais exigidos para a obtenção do grau

académicodeLicenciatura em Administração

Pública

Supervisor:Dr.SalvadorJeremias

Maputo,2022



SilvestreConstâncioAgostinhoMinga

PlanificaçãoDescentralizadacomomecanismodeparticipaçãodaComunidadeLocal

naelaboraçãodoPlanoEstratégicodeDesenvolvimentoDistrital:OcasodoDistrito

deMarracuene(2019-2024)

TrabalhodemonografiaaserapresentadoaoDepartamentodeCiênciaPoliticae

AdministraçãoPúblicadaFaculdadedeLetraseCiênciasSociais,emcumprimento

deum dosrequisitosexigidosparaaobtençãodograuacadémicodeLicenciatura

emAdministraçãoPública

OJúri Data

OPresidente OSupervisor OOponente

____/____/____

________________ _________________ __________________



SUMÁRIO

DECLARAÇÃO 5

DEDICATÓRIA 6

AGRADECIMENTOS 7

LISTADEABREVIATURAS 8

LISTAGRÁFICOS 10

RESUMO 11

CAPÍTULOI:INTRODUÇÃO 12

1.1Delimitaçãodotema 15

1.2.Problema 15

1.3Hipótese 18

1.4Justificativa 18

1.5Objectivos 19

1.5.1Geral 19

1.5.2Específicos 20

CAPÍTULOII:ENQUADRAMENTOTEÓRICOECONCEPTUAL 20

2.1RevisãodaLiteratura 20

2.1.1PlanificaçãoDescentralizada 20

A)Planificação 20

B)TiposdePlanificação 22

C)PlanificaçãoecontroledaProdução 23

D)Descentralização 25

E)TiposdeDescetralização 25

F)ObjectivosdaDescetralização 26

G)PlanificaçãoDescentralizada 27

2.1.2.ParticipaçãodaComunidadeLocal 28

A)Participação 28



B)ComunidadeLocal 30

C)ParticipaçãodaComunidadeLocal 31

2.1.3.Princípios fundamentais da organização para consulta e participação

ComunitáriaemMoçambique 32

A)PrincípiodeParticipação 32

B)PrincípiodeRepresentatividade 32

C)PrincípiodeDiversidade 32

2.1.4.PlanoEstratégicodeDesenvolvimentoDistrital 33

A)Plano 33

B)TiposdePlanos 33

C)PlanoEstratégico 34

D)AsFasesdoPlanoEstratégico 35

E)PlanoEstratégicodeDesenvolvimentoDistrial 36

2.1.5.InstrumentosdeauxílionaPlanificaçãoDistritalemMoçambique 37

2.2.Teoriadebase 38

CAPÍTULOIII:METODOLOGIA 42

3.1Caracterizaçãodapesquisa 42

3.2Métododeabordagem,deprocedimentoeastécnicasderecolhadedados 43

3.3.DelimitaçãodoUniversodaPopulação 45

3.4TipodeAmostragem 45

3.5Operacionalizaçãodasvariáveis 46

CAPÍTULOIV:APRESENTAÇÃOEANÁLISEDERESULTADOS 46

4.1.Situaçãogeográfica,divisãoadministrativa,clima,economiadoDistritode

Marracuene 46

4.2.ParticipaçãodaComunidadeLocalnaelaboraçãodoPlanoEstratégicode

DesenvolvimentodoDistritodeMarracuene2019-2024,nocontextodaPlanificação

Descentralizada 49

4.2.1AsprincipaisetapasdoprocessodeelaboraçãodoPlanoEstratégicode



DesenvolvimentodoDistritodeMarracuene2019-2024 49

4.2.1.1RazõesparaPlanificaçãodaComunidadeLocal 49

4.2.1.2EtapasdoprocessodePlanificãoDistrital 50

OsactoresenvolvidoseoseupapelnoprocessodeelaboraçãodoPlanoEstratégico

deDesenvolvimentodoDistritodeMarracuene2019-2024 54

4.2.3O processodeparticipaçãodaComunidadeLocalnaelaboraçãodoPlano

EstratégicodeDesenvolvimentodoDistritodeMarracuene2019-2024 56

4.2.3.1ResponsabilidadesdosmembrosdosCLs 57

4.2.3.2.ArticulaçãoentreConselhosLocaiseaComunidadeLocal 57

CONCLUSÃO 64

REFERÊNCIABIBLIOGRÁFICA 66

LEGISLAÇÃO 72

APÊNDICE 74

ApêndiceI:GuiãodeperguntasparapesquisadirigidoasautoridadesdoDistritode

Marracueneeasrespectivasequipastécnicas 74

Apêndice2:GuiãodeperguntasparaPesquisadirigidoaosmembrosdosconselhos

consultivoslocais,autoridadestradicionaiseacomunidadelocal 75



DECLARAÇÃO

Declaro que a presente monografia nunca foiapresentado na íntegra ou

parcialmenteparaaobtençãodequalquergrauacadémico,nesteouem qualquer

outrainstituiçãodoensinosuperiore,constituifrutodomeutrabalhoeempenho,

tendosidoobedecidastodasasregrasdeinvestigação,edevidamenteindicadasno

textoenabibliografiaasfontesconsultadas.

____________________________

(SilvestreConstâncioAgostinhoMinga)

Maputo,Julhode2022

vii



DEDICATÓRIA

Aosmeuspais,ConstâncioAgostinhoMingaeErnestinaJoão,eaomeutioSitani

Timóteopelaconquistaeportudoqueelesrepresentamparaaminhavida,desde

sempre!

viii



AGRADECIMENTOS

Expressoomeutotalagradecimento,antesdetudoaDeuspelavida,saúdee

amparo.

Seguidamente,à minha família:osmeuspais:ConstâncioAgostinhoMinga e

ErnestinaJoão;aosmeustios:SitaniTimóteoeJezuinaNazario;edemaisfamilaires,

peloencorajamentoeapoioincondicionalemtodososmomentosdaminhaformação.

Aosupervisordestetrabalho,Dr.SalvadorJeremiasquecommuitozeloedeforma

incansávelmeorientouemtodasasfasesdaelaboração:desdeoprojectoaotexto

final.Osseuscomentários,correcções,sugestõeseparticularmenteascríticas

frontaisforamdeimportânciavital.Obrigado!

UmapalavraaosprofessoresdoDepartamentodeCiênciaPolíticaeAdministração

PúblicadaUEMquemeapresentaramasváriasperspectivasehorizontesdomundo

daCiência;aoCorpoTécnicoAdministrativo(CTA)dodepartamento;aosmeus

colegasdaturmaeaosamigos,especialmenteaoEdsonMavila,CassianoCanole,

TimóteoTomáseSantosTapuka.

ÀsautoridadesdoDistritodeMarracuenequeprestaraminformaçõesúteisparaa

redacçãodopresenterelatório,agradeço-lhesdofundodocoração;

Aoschefestradicionaisqueparticiparem nesteestudoeforneceram informações

bastantesúteisparaosucessodopresentetrabalho,semasquaisnãoseriapossível

aredacçãodopresenterelatório;

Finalmente,agradeçoàtodosquedirectaouindirectamenteajudaram naminha

formação.Bemhajam!

ix



LISTADEABREVIATURAS

BM-BancoMundial;

CC-ComitésComunitários;

CL-ConselhosLocais;

CRM-ConstituiçãoodaRepúblicadeMoçambique;

ETP-EquipasTécnicasdePlanificação;

FIIL-FundodeInvestimentodeIniciativasLocal;

FL-FórumLocal;

FMI-FundoMonetárioInternacional;

FRELIMO-FrentedeLibertaçãodeMoçambique;

GD-GruposDinamizadores;

IPCC-InstituiçõesdeParticipaçãoeConsultaComunitárias;

LOLE-LeidosÓrgãosLocaisdoEstado;

MADER-MinistériodeAgriculturaeDesenvolvimentoRural;

MAE-MinistériodeAdministraçãoEstatal;

MAEFP-MinistériodeAdministraçãoEstataleFunçãoPública;

MASC-MecanismodeApoioaSociedadeCivil;

MCC-MembrosdoConselhoConsultivo;

MPD-MinistériodePlanificaçãoeDesenvolvimento;

MPF-MinistériodePlanoeFinança;

OJM-OrganizaçãodaJuventudeMoçambicana;

OMM-OrganizaçãodaMulherMoçambicana;

ONG-OrganizaçãoNão-Governamental;

x



ONJ-OrganizaçãoNacionaldosJornalista;

ONP-OrganizaçãoNacionaldosProfessores;

PARPA-ProgramaParaReduçãodaPobrezaAbsoluta;

PED-PlanodeEstratégicodeDesenvolvimento;

PES-PlanoEconomicoeSocial;

PESOD-PlanoEconomicoSocialeOrçamentoDistrital;

PNUD-ProgramadasNaçõesUnidasparaoDesenvolvimento;

PPFD-ProgramadePlanificaçãoeFinançasDescentralizadas;

PRE-ProgramadeReabilitaçãoEconómica;

PRES-ProgramadeReabilitaçãoEconómicaeSocial;

RENAMO-ResistênciaNacionaldeMoçambique;

URSS-UniãodasRepúblicasSocialistasSoviéticas;

xi



LISTAGRÁFICOS

Figura1:MapadoDistritodeMarracuene.........................................................49

Gráfico1:Sobreetapasdeplanificação……………………………….......…...52

Gráfico2:Sobreoníveldeparticipaçãonasreuniões/fórunslocais….............61

Gráfico3:Sobreapercepçãodacomunidadelocalemrelaçãoaselecçãodas
prioridadesParaaconstituiçãodosPlanosEstratégicosde
Desenvolvimento..................................................................................................62

xii



RESUMO

Este é uma monografia e circunscreve-se em torno do tema:Planificação
descentralizada como mecanismo de participação da comunidade localna
elaboraçãodoPlanoEstratégicodeDesenvolvimentodistrital:OcasodoDistritode
Marracuene 2019-2024.É uma pesquisa básica,descritiva,monográfica e
qualitativa.Apesquisapartedaconstataçãodeque,noDistritodeMarracuene,
apesardeexistênciainstrumentosqueconferem aautoridadeàcomunidadepara
participaçãonaelaboraçãodosplanoslocais,aindaprevalecemproblemastaiscomo:
fracaparticipaçãodacomunidadealiadaàfaltadecritériosobjectivosdeselecção
deprioridades.Partindodoproblemaidentificado,formula-seaseguintequestão:
DequemaneiraoprocessodePlanificaçãoDescentralizadapermitiuàComunidade
Local participar efectivamente, na elaboração do Plano Estratégico de
DesenvolvimentodoDistritode Marracuene 2019-2024? Para efectivaçãoda
pesquisa recorreu ao método hipotético-dedutivo,como de abordagem,o
monográfico,comodeprocedimento,astécnicasdepesquisasdedocumentação
directaeindirecta.Comosuporteteórico,buscouaescalademediçãodeSherryR.
Arnsteinelaboradaem1992eométododoquadrológico.Apartirdaanálisefeita
concluiu-seque,1.Nocontextodaplanificaçãodescentralizada,participaçãoda
comunidade localna elaboraçãodoPlanoEstratégicode Desenvolvimentodo
DistritodeMarracuene2019-2024,apresentou-seaum nívelbaixoenãoefectiva
porqueapenasocorredeformaconsultiva.2.Atomadadedecisõesparaassuntos
própriosdavidadacomunidadelocaléfeitapelogovernodistrital,atravésdas
equipastécnicas.Bilhimapelidaaisso,dedomíniosimbólicanomodeloparticipativo.
3.Osprincípiosderepresentatividade,diversidade,eparticipaçãoestãodeforma
claraaquém daqueleórgãodeconsultaeparticipação.4.A comunidadelocal
participademaneiraconsultivaatravésdeconselhosconsultivosouestruturaslocais
representativas.Entretanto,cabeaEquipeTécnicaaescolhadeprioridadespara
constituiroufazerpartedasacçõesaserinstrumentalizadasnoplanoemfunçãoda
capacidadeedisponibilidadeorçamental.

Palavras-chave:PlanificaçãoDescentralizada,ParticipaçãodaComunidadeLocal,
PlanoEstratégicodeDesenvolvimentoDistritaldeMarracuene2019

xiii
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CAPÍTULOI:INTRODUÇÃO

OpresentetrabalhodepesquisatemcomotemaPlanificaçãoDescentralizadacomo

mecanismodeparticipaçãodaComunidadeLocalnaelaboraçãodoPlanoEstratégico

deDesenvolvimentodistrital:OcasodoDistritodeMarracuene2019-2024.Otema

insere-senocontextodosdebateteóricossobreaparticipaçãodemocrática,cujas

raízesremondam aGréciaantiga.Porexemplo,Aristóteles,adoptandoposturade

observaçãodefactosdapolisedeformulaçãodejuízosdevalor,constatou,entre

outros,que:1)osricosepobresparticipamdogovernoemcondiçõesparitárias.2)

sãoadmitidosaoscargospúblicostodososcidadãossem excepção(BOBBIO,

MATTEUCCI,PASQUINO,1998:330).Portanto,paraAristóteles,acaracterísticada

democraciagrecaeraaparticipaçãodoscidadãonosprocessospolíticos.

Noentanto,foinasanálisesdosteóricosdademocracialiberal(representativa)que

aquestãodaparticipaçãodemocráticaadoptouaformademodelo.Emdemocracia

naAméricade1843,AlexTocquivilleconsideraquealiberdadepolíticanosEstados

UnidosdaAmérica,éalimentadapelopodersoberanoqueresidenopovo;ouseja,o

povoparticipadacomposiçãodasleis,pelaescolhadoslegisladores,suaaplicação

pelaeleiçãodopoderexecutivo(TOCQUIVILLE,2007:52).Aqui,Tocquivillecolocao

povocomoproprietáriodopoderpolítico.Comotal,participanacomposiçãodasleis.

Opovoindicadirectamenteosseusrepresentanteseosescolhe,emgeraltodosos

anos,afimdetê-loscompletamentenasuadependência.

StuartMillem ConsideraçõessobreGovernoRepresentativode1859,porsuavez,

afirmouque:Oúnicogovernoquepodesatisfazerplenamentetodasasexigências

doEstadosocialéaquelenoqualtodoopovoparticipa;quetodaparticipação,

mesmonamenordasfunçõespúblicas,éútil;queaparticipaçãodeveráser,emtoda

parte,tãoamplaquantoopermitirograugeraldedesenvolvimentodacomunidade;

equenãosepode,emúltimainstância,aspirarpornadamenordoqueadmissãode

todosaumapartedopodersoberanodoEstado.Mascomo,nascomunidadesque

excedemasproporçõesdeumpequenovilarejo,éimpossívelaparticipaçãopessoal

detodos,anãosernumaparcelamuitopequenadosnegóciospúblicos,otipoidealde

umgovernoperfeitosópodeserrepresentativo(MILL,1981:223).

Millobjectivava,emúltimaanálise,proporcionaraoscidadãosumaformadegoverno
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quesejacompatívelaumasociedadeemqueosideaisdeliberdade,igualdadeede

participaçãosãobaseparaseudesenvolvimento.Oautortrazàtona,assim,a

interacçãoentrecidadãoseoEstado,aqualseestabelecenestemodelodegoverno

liberaldemocrático,apartirdarelaçãoderepresentaçãopolítica.Ditodeoutra

forma,arepresentaçãopolíticaafigura-secomoúnicomecanismodeparticipação

políticadetodosnacoisapública.

Como se pode depreender,desde o século XIX,o modelo de participação

democráticatem vindoaganharmaiorprotagonismonassociedades,poiscomo

afirma Dahl(2001:24-67)é proporcionadorde oportunidadesde participação

efectiva,igualdadedevoto,bemcomodocontrolodefinitivodaspolíticas.

Moçambique,comomaneiraderesponderaosditamesdomodelodemocrático,inicia

um conjuntodereformasinstitucionaiseestruturaisnosfinaisdadécada1980e

iníciodadécada90,queforamaaberturapolíticaeeconómica.Estas,paraalémde

criarem um ambienteinstitucionalparaarealizaçãodaseleiçõesdemocráticas,

visavam adopçãodemecanismosdedescentralizaçãoeconsequenteparticipação

política e a melhoria do funcionamento dos órgãos descentralizados

administrativamente.Comoresultado,opaísadoptouProgramadeReformados

Órgãoslocais(PROL)em1991.Oprogramapermitiuaopaísumprocessogradualde

descentralizaçãodaadministraçãopública,visandoaflexibilizaçãodosprocessosde

planificaçãoegestãododesenvolvimentolocal.Passou-se,assim,aprivilegiar-sea

planificaçãoparticipativaqueconsideraopapeleascontribuiçõesdosvários

intervenientes no desenvolvimento local. Entendia-se que é através das

organizaçõescomunitáriasedasuainclusãonaestruturagovernativaqueos

cidadãostêmvozeparticipamnosprocessosdetomadadedecisãoparaamelhoria

dascondiçõesdevidanoseiodassuascomunidades.Aplanificaçãoparticipativa

feitalocalmente,envolvendoascomunidades,facilitaum diálogoentreelaseas

autoridadesgovernativaslocais,paraalémdemelhorarocontrolo,atransparênciae

prestação de contas,tornando-se num dos mecanismos impulsionadores de

desenvolvimentorápidoaonívellocal.

É importante referir que a Constituição de 1990 trouxe o princípio de

descentralização,bem como,oprincípiodeparticipaçãonaesferapública.Um dos

objectivosdadescentralizaçãoeraodeaproximarocidadãodosdecisores(governo)

egarantir,destaforma,maiorparticipaçãodecidadãonagovernação.
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Aprimeiraleiqueestabeleceuasbaseslegaisparaoprocessodedescentralização

políticaem Moçambique,conformeapontaCanhanga(2007:95),foiaLei3/94,

referenteaoquadroinstitucionaldosDistritosMunicipais,aqualposteriormente

viriaasersubstituídapelaLei9/96de22deNovembro,apósaaprovaçãoda

emendaconstitucionalde1996,num novoquadroinstitucionalparaareformados

órgãoslocais.

Se porum lado,a Lei2/97 de 18 de Fevereiroveiocriarespaçospara a

institucionalização de AutarquiasLocaise a implantaçãoda descentralização

política(amunicipalização);poroutro,adescentralizaçãoadministrativaveioaser

revigorizadapelaLei8/2003de19deMaio,quedeuum passoimportanteno

processo de desconcentração/ descentralização administrativa,promoção da

governaçãolocal,e,aoníveldosdistritos,institucionalizaçãodosConselhosLocais

(CL's),comoplataformadediálogoentreoGovernoLocaleasociedade.Aideiade

planificaçãoparticipativapartedopressupostodequeaelaboraçãodosplanos

tendoemcontaaparticipaçãodapopulaçãoresidentevaipossibilitararealizaçãode

actividadesquecorrespondemasreaisnecessidadesdapopulação.

Estruturalmente,otrabalhoorganiza-se à luzdoGil(2008:181),em quatro

capítulos:O primeirotrata da introduçãoque incorpora aspectostaiscomo:

delimitaçãodotema,formulaçãodoproblemaeconsequenteperguntadepartida,

definiçãodehipótese,apresentaçãodajustificativaedosobjectivosdapesquisa.O

segundodiscuteosaspectosreferentesaoenquadramentoteórico-conceptual.Por

suavez,oterceiroabordasobreametodologiadotrabalho.Finalmente,oquarto,

fazapresentaçãoediscussãodosresultados.Este,éseguidodaconclusãoeda

referênciabibliográfica.
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1.1Delimitaçãodotema

Opresenteestudocompreendeoparâmetrotemporalde2019-2024.Quantoao

espaço,apesquisaérealizadanoDistritodeMarracuene.

1.2.Problema

Oquadrolegalmoçambicanoqueorientaoprocessodeplanificaçãodescentralizada

prevêaparticipaçãodoscidadãosnoprocessodetomadadedecisões,nadefinição

deprioridades,nocontrolo,namonitoriaenaimplementaçãodasactividadesdos

órgãosdescentralizada.Tambémdefineeestabeleceanecessidadedosórgãosdas

administrações locais auscultarem as opiniões das autoridades comunitárias

reconhecidaspelasrespectivascomunidades,paraacoordenaçãonarealizaçãodas

actividadesquevisemasatisfaçãodasnecessidadesespecíficasdasmesmas.Tais

instrumentossão:Lei8/2003,leidosórgãoslocaisdoEstado;Decreto11/2005que

reformulaaleidosórgãoslocaisdoEstado;DiplomaMinisterial67/2009de17de

Abril,oguiãosobreaorganizaçãoefuncionamentodosconselhosconsultivos;

Decreto15/2000quecriaasformasdearticulaçãodosÓrgãosLocaisdoEstado

com asautoridadescomunitárias;DiplomaMinisterialn.°107-A/2000,regulamento

paraimplementaçãodoDecreto15/2000.

Umaplanificaçãodescentralizadaeparticipativapermite,segundoDonnellyetal.

(2000:142-143),aosprocessosadministrativose políticos:a)Coordenação de

esforços,umavezqueaplanificaçãoéumatécnicaimportanteparacoordenar

esforços;especificaosobjectivos,querdoconjuntodaorganização,querdecada

umadassuaspartes;b)Preparaçãoparaamudança,istoporqueumplanodeacção

eficaztemespaçoparaamudança;c)Desenvolvimentodepadrõesdedesempenho:

os planos definem os comportamentos esperados,sendo estes padrões de

desempenho;d)Desenvolvimentodosgestores:umaboaPlanificaçãoimplicaaarte

detornarsimplesascoisasdifíceis,oque,porsisó,exigeelevadosníveisde

actividadeintelectual.

Foinoâmbitodadefesadaplanificaçãoparticipativaedescentralizadaqueo

DiplomaMinisterialn.º80/2004de14deMaiorecomenda:"osgovernoslocais,em
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coordenaçãocom ascomunidadestradicionais,devem mobilizare organizara

participaçãodascomunidadeslocaisnaconcepçãoeimplementaçãodeprogramase

planoseconómicossociaiseculturaisemproldodesenvolvimentolocal."

Apesardosavançosregistadosnoquadrojurídicomoçambicano,noqueconcerneao

estabelecimentodemecanismosdeparticipaçãoparaoengajamentoactivodos

cidadãosnagovernaçãodemocrática,inclusivaetransparente,háestudosque

apontam paraofracoenvolvimentodestesnosfórunsdeparticipaçãocriadosno

âmbitodoprocessodeplanificaçãodescentralizada.

Porexemplo,apesquisadeDaPena(2018:58),tendocomooespaçodeestudo

Distrito de Boane,constatou que,embora se verifique de forma parciala

observânciadaLeinacomposiçãodoConselhoLocal(CL)emtermosnuméricos,este,

deixa muito ainda a desejar dado que os princípios de representatividade,

diversidade,eparticipaçãoestãodeformaclaraaquémdaqueleórgãodeconsultae

participação,poisquandosefaladeCLosmembrospensam queoseufocoéo

debatesobreoFundodeDesenvolvimentoDistrital.Osmecanismosdeparticipação

existentesnodistrito,nãotem observadocom rigorosdispositivoslegaisda

participaçãocomunitária,istoporqueacomunidadenãoéestimuladaaparticipar,

contribuindocomideias.Aparticipaçãodacomunidadeéfeitadeformalimitada.

Assim,aparticipaçãonodistritodeBoanenãoéinclusiva,muitomenosefectivae

assentanasinstituiçõesdeconsultaeparticipação(osconselhosconsultivos).

Por sua vez,Guivala (2018:64),falando sobre o processo de planificação

participativanalocalidadedeMaluana,noDistritodaManhiça,indiquequeo

processodeplanificaçãonaLocalidadeapenasseresumenaconsulta,ficandoao

critériodoGovernodistrital,aselecçãodasprioridades.Aconsultaéfeitaatravés

dosmembrosquefazem partedoconselhoconsultivo,cabendoaestegrupoa

identificaçãodosproblemas.Considerandoociclodeplanificação,estegrupo

apenasintervém nafasedodiagnósticoeaprovaçãodoquejáfoidecididoou

elaborado.Assim,apopulaçãonãoparticipadeformaefectivanoprocessode

planificação,istoé,oníveldeparticipaçãoébaixoeterminanafasedediagnóstico.

A planificaçãoparticipativaimplicaadefiniçãoeimplementaçãoconjuntadas

melhoresdeopçõesdedesenvolvimentolocal;oquenãoseverificanalocalidadede

Maluana.
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AsconstataçõestidasatravésdosestudosdeDaPena(2018)edeGuivala(2018)

que apontam a fraca participação das comunidades locais nos processos

governativos,foram também confirmadasporLanga(2012:22).Langa(ibdem),

tendocomounidadedeanáliseoMunicípiodaCidadeMaputo,observouquea

participaçãodoscidadãosnoprocessodeplanificaçãoeorçamentaçãoparticipativa

foidecarácterformaleconsultivo,namedidaem quehouveausênciadedebate

explícitosobreadimensãofinanceiradoOrçamentoParticipativo.Aactuaçãodos

cidadãoslimitou-seaoactodelevantamentodeproblemas,discussãoeeleiçãode

prioridadesededelegadosdoOrçamentoParticipativo.

Éimportanteafirmar,oqueconfereefectivamentemaissentidoaoexercícioda

orçamentaçãoparticipativaéoenvolvimentodoscidadãosem todoociclodo

processoeaefectivapartilhadopoderdedecisãocomoexecutivomunicipal,sobre

odestinodasreceitaspúblicasmunicipais.

NasendadeLanga(2012),deDaPena(2018)edeGuivala(2018),estãoosestudos

deVedor&Cardoso(2010:s.p).EstesobservaramquenomunicípiodeDondo,existe

porparte dosmunícipes,um fracodomíniode questõesbásicasorçamentais

inerentesàsprioridadesdomunicípionoprocessodeafectaçãoderecursospúblicos;

oque,porconsequência,impõeobstáculosa sua participaçãonoprocessode

orçamentaçãoparticipativa.Poucopodeminfluenciarefectivamenteoprocessode

tomadadedecisãonasdiversasetapasdociclodeplanificaçãoeOrçamentação

Participativa.

Ademais,osestudiososapontamàfaltadeumquadrolegalclarodeparticipação;a

fraca capacidade técnica dosgruposda sociedade civilpara oprocessode

planificaçãodescentralizada.Porviadisso,ascomunidadeslocaisnãosãoenvolvidas

em todasasfasesdoprocessodeplanificaçãoparticipativaenastomadasde

decisõessobreprocessosgovernativos.

Em relaçãoaoDistritodeMarracuene,osdadosrecolhidoaquandodapesquisa

exploratória,referenteaoperíodode2019,mostram que,apesardeexistência

instrumentosque conferem a autoridade à comunidade para participaçãona

elaboraçãodosplanoslocais,aindaprevalecemproblemascomo:fracaparticipação

dacomunidadealiadaàfaltadecritériosobjectivosdeselecçãodeprioridades,tal

comomostram asrespostasdealgunsentrevistados,quandoquestionados:se
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algumavezparticiparamnaelaboraçãodeumPlanoEstratégicodeDesenvolvimento

doseudistrito?;quaisforamasetapasseguidasequalfoioseupapelemcadauma

dasetapas?Asrespostasforam:“Simparticipei,nãosei,nãoconheçoasetapase

não tive nenhum papel”.O que mostra que tecnicamente as comunidades

desconhecem,defacto,asuaparticipaçãonosprocessosdetomadasdedecisõese

governação.

Entretanto,oartigo100doDecreto11/2005prevêque“osÓrgãosLocaisdoEstado

devem asseguraraparticipaçãodoscidadãos,dascomunidades,dasassociaçõese

deoutrasformasdeorganização,quetenham porobjectoadefesadosseus

interesses,naformaçãodasdecisõesquelhesdisseremrespeito”.

Faceaoproblemaacimaexpostocaracterizadopelobaixoníveldeparticipaçãoda

comunidade localno contexto da planificação descentralizada,formula-se a

seguinteperguntadepartida:

DequemaneiraoprocessodePlanificaçãoDescentralizadapermitiuàComunidade

Local participar efectivamente, na elaboração do Plano Estratégico de

DesenvolvimentodoDistritodeMarracuene2019-2024?

1.3Hipótese

O fracoconhecimentodequestõesbásicasdeplanificação,aliadaàfaltade

critérios objectivos de selecção de prioridades e,falta de capacitação da

comunidadelocalimpuseramobstáculosàsuaparticipaçãoefectivanoprocessode

elaboraçãodoPlanoEstratégicodeDesenvolvimentodoDistritodeMarracuene

2019-2024.

1.4Justificativa

Análise do tema sobre Planificação Descentralizada como mecanismo de

participação da Comunidade Localna elaboração do Plano Estratégico de
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Desenvolvimentodistrital:OCasodoDistritodeMarracuene2019-2024,aflora-se

fundamentalporquepermitemostrarqueadescentralizaçãopodeserum factor

estimuladordademocraciaparticipativaedodesenvolvimento,pois,pelaviade

atribuiçãodoexercíciodopoderaosórgãoslocais,opera-seaaproximaçãodos

governantesaosgovernados,possibilitando-seainfluênciadestesnoprocessode

tomadadedecisõessobreasquestõesquedirectamentelhesdizem respeito.Um

processodedescentralizaçãopolíticaeadministrativanãoéapenasnecessário,mas

inevitávelparagarantirqueaadministraçãorespondaasnecessidadesreaise

aspiraçõesdacomunidadelocal.Éahabilidaderacionaldepenetraraperiferia

políticaeadministrativaedereduziropesonocentropolítico,ouseja,éumaforma

racionaldaafirmaçãodaautonomiaadministrativaepolíticadaspopulações.

Dopontodevista teórico,oestudoconstituiuma fontepara a análisedas

democraciasparticipativascomparticularênfaseaplanificaçãodescentralizadae

participaçãodascomunidadeslocaise,dopontodevistaprático,apresente

pesquisapoderáauxiliarostomadoresdedecisõestantoaníveldodistritocomoa

níveismaiselevados,nasdecisõesqueforematomarqueestejamrelacionadascom

àsdemocraciasparticipativas.

Emtermosdeproduçãocientífica,apesquisatemasuaimportânciaumavezque

partedeum referencialteóricoparadiscutiraspectosligadosàParticipaçãoda

comunidadelocalnaelaboraçãodePlanosdeDesenvolvimentodistrital.Em torno

dumproblemaespecífico,procura-se,nesteestudo,articularosaspectosteóricose

práticosatravésdacombinaçãodeinstrumentosdeobservação,colectadedados,

bemcomopelasuaanáliseeinterpretação.

Aescolhadotemaexplica-seainda,porrazõesdenaturezapessoal.Dessepontode

vista,aescolhadoDistritodeMarracuene,temavercomasnovasmetodologiasde

ensinoeaprendizagem quesecentram noestudanteerecomendam paraqueo

mesmoprocureoperacionalizarateoriacomaprática.Nestecontexto,opesquisador,

partindodoquadrolegalmoçambicanoedasteoriasquesustentamepromovema

participaçãocomunitáriaparaodesenvolvimentolocal,pretendeperceberonívelde

participaçãodacomunidadelocal,umavezquetem havidomuitasreclamaçõesno

distritoemanálise,emrelaçãoaoseuenvolvimentonagovernaçãolocal.

Oanode2019deve-seaofactodeseroperíodoem quefoielaboradooplano
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estratégicodedesenvolvimentododistritoem análisenestetrabalho.E,onode

2024éoanodotérminodomesmoplano.

1.5Objectivos

1.5.1Geral

AnalisarparticipaçãodacomunidadelocalnaelaboraçãodoPlanoEstratégicode

DesenvolvimentodoDistritodeMarracuene2019-2024,nocontextodaplanificação

descentralizada;

1.5.2Específicos

a)Descreverasetapasdoprocessode elaboraçãodoPlanoEstratégicode

DesenvolvimentodoDistritodeMarracuene2019-2024;

b)IdentificarosactoresenvolvidoseoseupapelnoprocessodeelaboraçãoPlano

EstratégicodeDesenvolvimentodoDistritodeMarracuene2019-2024;

c)CaracterizarosmecanismosegraudeparticipaçãodaComunidadeLocalno

processodeelaboraçãoPlanoEstratégicodeDesenvolvimentodoDistritode

Marracuene2019-2024.
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CAPÍTULOII:ENQUADRAMENTOTEÓRICOECONCEPTUAL

Estecapítuloapresentaarevisãodaliteraturaeateóricadebasequesustentaa

pesquisa.

2.1RevisãodaLiteratura

A revisão de literatura circunscreve-se sobre os conceitos de planificação

descentralizada,participaçãoda comunidade locale,finalmente,sobre Plano

EstratégicodeDesenvolvimentoDistrital.

2.1.1PlanificaçãoDescentralizada

Antesderevisitarotermoplanificaçãodescentralizada,éimportante,primeiro

discutir,deformaseparada,osconceitosdeplanificaçãoededescentralização.

A)Planificação

APlanificaçãodevidoasuasubjectividade,torna-sedifícildefinirobjectivamente,

otermoplanificação.Apalavrateveecontinuatendovariasdefinições,deacordo

comdiferentesperspectivas.

Etimologicamente,apalavratem origem dolatim planificar–acção,quesignifica

aplicaçãodeumasuperfíciesobreum plano.Podesignificarainda,desenharou

traçarnumplano,representaremplano(AAVV,1994:1408).

Nocontextoorganizacional,Chiavenato(1993:363-365)consideraaPlanificação

comoumadasfunçõesadministrativas,inserindo-onum processomaisvasto,o

processo administrativo,composto e desenvolvido numa lógica dinâmica,pela

planificação,pelaorganização,peladirecçãoepelocontrolo.Porconseguinte,a

planificaçãoenquantofunçãoadministrativa,nãoéumaentidadeseparada,mas

umaparteintegraldeumaentidademaiorformadaporváriasfunçõesqueestão

relacionadasumascomasoutras.Nessaperspectiva,Planificaçãorelaciona-se,quer
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comumanecessidadeorganizacional,quercomumaresponsabilidadeadministrativa.

É atravésdelaqueaorganização/instituiçãoseorienta,deacordocom metas

específicaseprevisõesfuturas.AtravésdaPlanificaçãoseconcebeum futuro

desejado,bem comoosmeiosreaisdeláchegar.A semelhançadeChiavenato,

Teixeira(2005:35)dizqueplanificaçãotraduz-senaelaboraçãodeplanos.Consiste

em determinarantecipadamenteoquedeveserfeitoparaqueseconsigam os

objectivospretendidos,ecomofazê-lo.Foiporissoque,Bilhim(2000:139)afirmara

Planificaçãocomoum processodeestabelecerantecipadamenteafinalidadedo

governodeumaorganização,escolherobjectivosepreverasactividadeseos

recursosnecessáriosparaatingi-los.

Paraopresentetrabalho,aplanificaçãosignificaoprocessodeelaboraçãodeum

plano.Consisteemdeterminarantecipadamenteoquedeveserfeitoparaquese

consigamosobjectivospretendidos,ecomofazê-lo.

Donnelly et al.(2000:140) um dos estudiosos da planificação em contexto

organizacional,consideraqueafunçãodaPlanificaçãoexigequeosgestorestomem

decisõessobre quatroelementosfundamentais:objectivos,acções,recursose

implementação.Paraoautor,osobjectivosespecificam ascondiçõesfuturasque

um gestoresperaatingir;asacçõessãoosmeios,ouasactividadesespecíficas,

planeadosparaatingirosobjectivos;osrecursossãorestriçõesaorumodaacção.

Umplanodeveespecificarostiposeasquantidadesderecursosnecessários,bem

comooorçamento.Porúltimo,aimplementaçãoincluiaformaeosmeiosde

execuçãodasacçõesplaneadas,oqueimplicanomearedirigiropessoalresponsável

depôroplanoemprática.

ParaChiavenato(1993:367),oprocessodeplanificaçãocomportaquatrofases

sequenciais:a)Oestabelecimentodeobjectivosaalcançar.Estessãopretensões

futurasqueuma vezalcançadosdeixam deserobjectivospara setornarem

realidade.Quantoaotempo,osobjectivospodem serimediatos,acessíveise

imaginários.À medida que osobjectivosimediatosvão sendoalcançados,os

acessíveistornam-seimediatoseosimagináriostornam-seacessíveis;b)atomada

dedecisõesàrespeitodasacçõesfuturas.umavezqueaplanificaçãoéumprocesso
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queapartirdafixaçãodosobjectivosaseremalcançados,determinaàpriori,oque

sedevefazer,quandofazer,quemdevefazê-loedequemaneiradeve-setomar,

paratanto,decisõesàrespeitodecomoalcança-los;c)Aelaboraçãodeplanos.

Quantos aos níveis,existem três níveis distintos da planificação que são:

planificaçãoestratégicaéamaisamplaeabrangentedaorganização;planificação

tácticaéaplanificaçãofeitoaoníveldepartamental;planificaçãooperacional-

feitaparacadatarefaouactividade.

Em relaçõesàssuascaracterísticas,paraChiavenato(1993:376),aplanificação

apresentaasseguintescaracterísticas:TomadadeDecisãoAntecipadora-refere-

seàdecisãosobreoqueecomofazerantesdaacçãorequeridaserexecutada;

InterconexãodasDecisões-procuraconjugarasdecisõestomadasnosdiversos

níveiseáreasdaorganização,bem comoenvolverumadecisãoouum conjuntode

decisõesantecedentesousubsequentes,tornandodifícilsaberondecomeçaeonde

acabaumaplanificação;Criaçãodeum estadofuturodesejável-essefuturo

desejávelpodereferir-setantoaobjectivosorganizacionaisglobaiscomoa

objectivosdepartamentaisousectoriais.

B)TiposdePlanificação

Deacordocom Oliveira(2009:5),existem doistiposdeplanificação:aintuitiva

(Informal)eaformal.Aintuitiva(Informal)éaquelaqueéfeita,normalmente,por

umapessoaedeformanãoescrita,ouseja,nãofoiformalizada.Geralmente,éobra

deumasópessoa,podeounãoresultarnum conjuntodeplanosporescritomas,

muitasvezes,nãoresultageralmentetem um horizontetemporalrelativamente

curto,baseia-senaexperiênciapassada.Aformal,porsuavez,éaquelequeresulta

num documentoescrito,empregamétodosetécnicasespecíficosparaanálise,

escolhadeobjectivoseprevisãodefuturoemumadadaorganização,comavaliações

periódicas.Estaencontra-sesubdivididoem doistiposquesão:aclássicaea

estratégica.APlanificaçãoclássica(tradicionalounormativo),comumente,está

centradanoactorqueplaneiaemonopolizaacriatividadenaacçãoenosdemaissão

agentesqueoperacionalizam.Portanto,existempessoasqueelaboramoplano,que
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depoisésubmetidaàdirecçãoparaaprovação.e,posteriormente,épostoemprática.

Porsuavez,planificaçãoestratégicaéum processoqueauxiliaaempresaa

projectaroseufuturo,apósavaliaçãodoambienteexternoeinterno,comdefinição

da estratégia para alcançarosobjectivostraçados.Engloba asdecisõesque

atingem todaaempresaequevisam aomédioelongoprazos.É um processo

contínuo,portanto,estásempresujeitoàrevisão(IDEM:7).

C)PlanificaçãoecontroledaProdução

Deacordocom LaufereTucker(1987),oprocessodeplanificaçãoecontroleda

produçãopodeserrepresentadoatravésdeduasdimensõesbásicas:Horizontale

Vertical.

DimensãoHorizontal–adimensãorefere-seàsetapaspelasquaisoprocessode

planificaçãoecontroleérealizado.envolvecincoetapas:preparaçãodoprocessode

planificação,colectadeinformações,preparaçãodeplanos,difusãodainformação,

eavaliaçãodoprocessodeplanificação.

Preparação-nestaetapa,sãotomadasdecisõesrelativasaohorizonteenívelde

detalhesdaplanificação,frequênciadereplanificaçãoegraudecontroleaser

efectuado.Entende-seporhorizontedeplanificação,ointervalodetempoentrea

preparaçãodoplanoearealizaçãodaacçãoinerenteàsmetasfixadasnaquele

plano.Essasdecisõessãorelativasaosplanosquesãonecessáriosnoprocessode

planificação,comoosmesmossãoutilizados,seugraudedetalhes,astécnicasmais

apropriadasparasuaconstrução,quandoosmesmosdevemserpreparados(LAUFER

&TUCKER,1988).

ColectadeInformações-nasegundaetapa,ocorreacolectadasinformações

necessáriasparaserealizaraplanificação.Essasinformaçõesincluem,geralmente,

contratos,plantas,especificaçõestécnicas,descriçõesdascondiçõesdocanteiroe

ambientais,tecnologiaaserutilizadanaconstrução,viabilidadedaterceirizaçãoou

nãodeprocessos,índicesdeprodutividadedotrabalho,dadosdeequipamentosa

seremutilizadosemetasestabelecidaspelaaltagerência.Iniciadaaconstrução,o

processodereuniãodeinformaçõescontinua,masapartirdessepontocomênfase

nosrecursosconsumidosemetasalcançadas(LAUFER&TUCKER,1987).
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Preparaçãodosplanos-éaetapaquerecebemaioratençãodosresponsáveispela

planificaçãoemempresasdeconstruçãoénormalmente,adepreparaçãodosplanos.

Dessaforma,éimportanteentãoquesejarealizadaumaanálisecríticadautilização

dealgumasdastécnicasutilizadasnestafase(LEVITTETALL,1988).

DifusãodeInformações- estaetapadoprocesso,em geral,apresentatrês

principaisproblemas.Oprimeirorefere-seaofactodequealgumaspessoaspodem

sesentirprejudicadascom osresultadospropiciadospelaplanificação,impondo

obstáculosàsuaimplementação.Osegundo,refere-seàgrandequantidadede

informaçõesorganizadasemumformatonãoapropriado.Oterceiroéaexistência,

normalmente,de dois sistemas de informações paralelos para a gestão do

empreendimento(LAUFER&TUCKER,1987).

Acção- durante a fase de acção,oprogressoda produçãoé controladoe

monitorado,e asinformaçõesresultantesdesse controle sãoutilizadaspara

actualizarosplanoseprepararrelatóriossobreodesempenhodaprodução.Muitas

situações inesperadas ocorrem depois que o plano do empreendimento está

preparadoequandoomesmojáseencontraemfasedeexecução.Paralidarcom

essassituações,o gerente da obra deve desenvolverasfunçõescontrole e

monitoramento(FORMOSO,1991).

Avaliaçãodoprocessodeplanificação-aúltimaetapa,correspondeàavaliaçãode

todooprocessodeplanificação,deveocorreraotérminodaconstruçãoou,ainda,

durante a própria execução caso haja mudanças substanciais nas metas

estabelecidasnosplanos.Nesta etapa,deve ocorrer a análise dasdecisões

estabelecidasduranteaconcepção(oupreparação)doprocessodeplanificaçãoe

controledaprodução(LAUFER&TUCKER,1987).Porsuavez,DimensãoVertical-

relaciona-secomasetapascomosãovinculadasentreosdiferentesníveisgestãode

uma organização.A planificação deve ser realizada em todos os níveis da

organização(GHINATO,1996).A DimensãoverticalnoprocessodePlanificação

envolveasseguintesetapasasaber:planificaçãodelongoprazo,demédioprazo,de

curtoprazo,Programaçãoderecursos.
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D)Descentralização

Descentralização - segundo Weimer (2012:2-3),a descentralização pode ser

entendidacomoumprocessoplanificadoquetemporobjectivoproduzirmudanças

nageografiaenasociologiadeumdadopodercentral,àfavorde"níveisdepoder"

maisbaixosdaadministraçãodoEstado,sempôremcausaasforçaspolíticasquea

constituemequecontrolamadistribuiçãodariqueza,dosrecursoedotalpoder.A

semelhançadeWeimer(Ibdem),Mazula(1998:23)consideradescentralizaçãocomo

sendoum processodecriaçãodeentidadesautónomasdistintaseparalelasao

Estadocentral,apesarde,em algunscasos,ocorrersem implicaratransferência

definitiva(descentralizaçãoadministrativa)ouparcial(delegação)daautoridade

dotitularorigináriodasfunçõesparaoincumbidodeexerceropoderdedecisãoe

implementação.Assim,adescentralizaçãodizrespeitoàtransferênciadepoder,

autoridade,funçõesecompetênciasdoEstadocentralparaosníveismaisbaixos.

E)TiposdeDescentralização

Deentreosváriostiposdedescentralização,osmaiscomunssão:

Privatização-refere-seàcedênciadetarefasrealizadasporagênciasestataisao

sectorprivado.Talpode aconteceratravésde concessão,contratoou venda

definitivadoestadoparaumaentidadeprivadanacionalouestrangeira,queseja

legalmente constituída.Este é o caso das privatizações dos serviços de

abastecimentodeágua,fornecimentodeenergia,controlealfandegários,prestação

deserviçosdetransportes,antespúblicos(MANOR,1998:12).

Delegação-consistenatransferênciadealgumasresponsabilidadesdeprogramas

dedesenvolvimentoouprojectosparaagênciaspara-estatais.Estapassagempode

seracompanhadadelegislaçãoounãoeoobjectodedelegaçãopodesertotalou

parcial(MANOR,1998:13).

Descentralizaçãoadministrativaoudesconcentração-dizrespeitoàdispersãodos

agentesdeescalõessuperioresdogovernonasáreasdosescalõesinferiores.Este

movimento pode acontecer através de duas modalidades,pode ter lugar
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isoladamenteousemseracompanhadodedemocratização.Nestesentido,oconceito

relaciona-secom odesucursalem queseconcedem competências,masqualquer

ordempodeserrevogadapelonívelcentraldogoverno(AMARO,2001:3).

Descentralizaçãofiscal-éatransferênciafiscaldecrescentesatravésdasquais,

escalõesmaislatosdeum sistemacedem influênciasem termosdeorçamentose

decisõesfinanceiras.Muitospodem associarotermofiscalsomentearecursos

financeiros,masoseconomistasegestoresusamnumsentidomaisvasto.Assim,a

descentralizaçãofiscalpodeaconteceratravésdealocaçãoderesponsabilidades,

incluindofunçõessectoriaisegestãoambiental,bem comoaalocaçãodereceitas

própriasàGovernosdeníveisinferiores(MANOR,1998:15).

Descentralizaçãodemocráticaoudevoluçãodepoder-refere-seàtransferência

derecursosedepoderes(emuitasvezesdetarefas)paraasautoridadesde

escalõesinferioresquesãomuitooucompletamenteindependentesdosescalões

superioresdoGovernoequesãodemocráticasdecertomodoeaumcertograu.Os

níveislocaisdoGovernosãoprovidosdefunçõeserecursosclaroseadequadose

dispõem demecanismosinstitucionaisadequadosparaodispêndioeficientede

recursos,elessãorepresentantesdosseuscidadãosanívellocal,legitimadospelo

seuvotoetêmummandatoespecífico,aofimdoqualoscidadãosvoltamadecidir

pelasuapermanênciaoumudança(SMOKE,2001:3).

F)ObjectivosdaDescentralização

A Descentralizaçãotem comounsdosobjectivosaimplementaçãodemedidas,

preconizandoatransferênciadepodereseresponsabilidadesdonívelcentraldo

governoparaosníveislocais;visa,igualmente,introduzirmelhoriasnodomínio

económico,politico,administrativoeinstitucional.Noentanto,osmaioresobjectivos

doprocessodedescentralizaçãosãoosseguintes:

Melhorianaeficiência-Paraosactoresdadescentralização,oscidadãosnãosãoos

mesmosemtodoolugardentrodeumpaís,elestêmnecessidadesdiferentespara

os serviços públicos que melhoram o seu bem - estar e que promovem o

desenvolvimentoeconómicolocal.Osgovernoslocaisestãomaispertodoscidadãos;
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têm acessoàinformaçãolocaleentendem melhorocontextolocal.Destaforma,

podem melhoridentificaranaturezaeoníveldeserviçosqueosseuscidadãos

necessitamdoqueumgovernocentral(SMOKE,2001:1).

Melhorianagovernação-osteóricosacrescentam queoscidadãospreferem

decisõesqueelestomam,em vezdedecisõesimpostas.Destemodo,aesferados

GovernosLocaissetornaumaescoladedemocracia,tantoparaospolíticoscomo

paraoeleitorado.Aí,oscidadãosdiscutem assuntossociais;entendemanatureza

dasescolhasdisponíveis;compreendemanecessidadedebalancearassituaçõese,

narealidadestornam-secidadãoscadavezmaisinformados(PRUD́HOME,2001:3).

Melhorianaestabilidademacro-económico-paraosdefensoresdosprocessosde

descentralização,agestãomacroeconómicaemtermosdecrescimentoedeinflação,

apesardopapeldoGovernocentral,seráafectadaedireccionadapelonívele

formasdedescentralização.Assim,espera-sequeaestabilizaçãoecorrectagestão

dosdiversoslocaisdeumpaís,resulteumacorrectagestãodeumequilíbriodopaís

comoumtodo(PRUD́HOME,2001:3).

Melhorianaredistribuiçãodorendimento-aredistribuiçãodosrendimentosentre

oscidadãoseregiõeséumdosgrandesobjectivosdaspolíticasdogoverno.Comotal,

osdefensoresdedescentralizaçãoconsideramoimpactodadescentralizaçãodestes

objectivosétãoimportanteedevesecuidadosamenteserconsiderado.OsGovernos

locaisestãoem melhorposiçãodeidentificarasvariaçõesediferençasentre

indivíduoselocaisnadistribuiçãodorendimento,eassim elesestãoem melhor

posiçãopararealizarumaredistribuiçãomaisequitativadosrecursospúblicose

combaterapobreza(SMOKE,2001:2).

G)PlanificaçãoDescentralizada

Planificaçãodescentralizada-entende-secomosendooprocessodeelaboraçãode

planopelosórgãosdescentralizados,querpeloprocessodedesconcentração,quer

peloprocessodedevoluçãodepoderes.
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2.1.2.ParticipaçãodaComunidadeLocal

Parafalardeparticipaçãodacomunidadelocal,érecomendáveltratar,emprimeiro

lugardoconceitodeparticipaçãoe,em segundolugar,oconceitodecomunidade

local.

A)Participação

Participação-édefinidoporChichava(1999),comoumaformadeorganizaçãoeum

processodecapacitaçãoparaoexercícioefectivodopoder.Paraoautor,a

participação é vista,por um lado,como o empowerment;como processo de

desenvolvimentodeprocedimentospráticoseexperiênciasquehabilitamapopulação

beneficiáriaafazerouvirsuaopiniãonanegociaçãoegerireficazmentesua

participaçãonodesenvolvimento.Poroutro,comoalgoessencialefundamentalao

capacitarapopulaçãoatomardecisõeseacçõesqueelaachaimportanteparaseu

bem-estaroautorChichava(1999)aodefiniraparticipaçãocomoempowerment

tentamostrarcomoaparticipaçãopodeaumentaropoderpsicológico,sociocultural,

políticoe económicode um determinadogrupode indivíduosou comunidade,

permitindodestaforma,oaumentodasuaeficácianoexercíciodoseudireito.

Outrossim,acapacitaçãopodesignificaraumentodopoderporpartedeumgrupoe

ofortalecimentoderecursosecapacidadesporpartedacomunidade,umavezque

umacomunidadecapacitada,torna-semaispreparadaemaisforteequedesta

formaterámaiorcapacidadedediscutirenegociaremfunçãodocumprimentodos

seusinteresses.Porfim,umacomunidadecompoderecapacidadevaicomcerteza

influenciaradirecçãoaexecutarosprogramasquevisemamelhoriadascondiçõese

bem-estardacomunidade.

Paulo(s.d),porsuavez,defineparticipaçãocomoumprocessoactivoatravésdoqual

osbeneficiários(a comunidade,população comum)influenciam a direcção e

execuçãodeum projectodedesenvolvimentocom intuitodemelhoraroseubem-

estaremtermosderendimento,crescimento,confiançaeestatutosocial.

Complementandoasperspectivasdosautoresmencionadosqueabordam sobreo

tema,PNUD(1993:21)consideraqueparticipaçãosignificaqueaspessoasestão
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intimamenteenvolvidasnosprocessoseconómicos,sociais,culturaisepolíticosque

afectamassuasvidas.

Pretty(1995:67)classificaoconceitodeparticipaçãoemseteníveis:

i) Participaçãopassiva-quandoéunilateralondeaagênciadeintervenção

limita-sedizeràcomunidadeoquepretendefazerouestáacontecendosob

administraçãodoprojecto;

ii) Participaçãoinformativa-quandoacomunidadeselimitaaresponderàs

questõescolocadaspelaequipadeintervençãoenãotêmoportunidadedese

expressar;

iii) Participaçãoconsultiva-noscasosemqueacomunidadeéconsultada,mas

nãotemoportunidadedetomardecisões;

iv) Participaçãoporincentivos-reflecteaparticipaçãofeitaem trocade

recursosmateriais;

v) Participaçãofuncional-quandoacomunidadeparticipanaformaçãode

gruposdetrabalhoparaalcançarobjectivospredeterminados,comunidade

nãoenvolvidanoprocessodeplaneamento,sendoquemaiorpartedas

decisõessãotomadaspelospromotoresdoprojecto;

vi) Participaçãointeractiva-quandoacomunidadeparticipanaanáliseque

conduz aos planos de acção e fortalecimento das instituições locais

existentes.Ogrupolevaocontrolosobreasdecisõeslocaiseacomunidade

mantémasestruturasepráticaslocais;

vii) Auto-mobilização - a comunidade participa na tomada de iniciativas,

independentemente dasinstituiçõeslocaisou externaspara mudanças

sistemáticas.

Acomunidadedesenvolvecontactoscominstituiçõesexternasparaobterconselhos

sobretécnicasquenecessita,mastambém mantém controlosobreosrecursos

usados.OsníveisdeparticipaçãoapresentadosporPretty(1995),demonstramque

osactorespodem participardediversasmaneiras:porexemplo,aparticipação

passiva,informativa,consultadasobreumdeterminadoassunto.Tambémpodeser

emfunçãodosganhosoubenefíciosaseremobtidos,noentantoháquereferirque
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consideraaparticipaçãointeractivacomoaquemaisseenquadranoobjectode

estudodestepesquisaporqueelapermitequehajainteracçãoentreosdiversos

envolvidosnoprocesso,ouseja,quandoacomunidadeparticipanaanáliseque

conduzaosplanosdeacçãoefortalecimentodasinstituiçõeslocaisexistentes,isso,

porsisó,levaaoalcancedosresultadosdesejados.Ogrupolevaocontrolosobreas

decisõeslocaiseacomunidademantém asestruturasepráticaslocais.Dentro

deste contexto torna-se necessário compreender o conceito de participação

comunitária,sendoimportanteparaoestudo.

B)ComunidadeLocal

ComunidadeLocal–paraPinto(1982),comunidadelocaléumapopulaçãoquehabita

numadeterminadaporçãodeterritório,comcujonomeseidentificae,porvivere

convivernele,desenvolvealgumacoisaemcomum.Porseuturno,Valá(1998),define

comunidadelocalcomoum determinadogrupopopulacionalquehabitaum espaço

físicoespecífico,comungaosmesmosrecursosem seuprópriobenefício,podendo

terounãoumaformaespecíficadeorganizaçãosocial.

Deumamaneirageral,pode-sedizerqueacomunidadelocaléumgrupodepessoas

que vivem na mesma área geográfica partilhando,muitas vezes,objectivos,

interessesevalorescomunseposiçãosocial.

Aindanodebatesobreconceitodecomunidadelocal,Chichava(1999),considera

comosendoumaentidadeorgânica,nãopassivaque,desenvolve,cresce,declina,

mudaealtera-seemrespostaàsiniciativasexternasetensõesinternasemtermos

deinfra-estruturaedemúltiplolequederelaçõesquesedesenvolvememantêm-

sedentrodela.Éumaformaespecíficadeassociaçãohumana,umgrupoespecífico

definidocombaseétnica,religiosa,raça,línguaresidência.

Defineaindacomoumelementoimportantenasideologiaspolíticasmodernasoque

significa,umcometimentomaisaosinteressesebem-estardamaioriadapopulação

(normalmente a mais desfavorecida),referindo-se também as políticas e

estratégiasde desenvolvimento da população no planeamento e execução de

projectosindividuaiseprogramasgerais.
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Importanterealçarqueparaaefectivaçãodopresenteestudoentende-seque

conceitodecomunidadedefinidoporChichava(1999),porseroconceitoquemaisse

aproximadosobjectivosquesepretendemalcançarnapesquisa.

Depoisdediscutirosconceitosdeparticipaçãoedecomunidadelocal,passa-sejaa

analisarodebateemvoltadoconceitodeparticipaçãocomunitária.

C)ParticipaçãodaComunidadeLocal

Participaçãodacomunidadelocal-paraManor(1998:75),participaçãocomunitária

éaocasiãoondetodosouamaioriadaspessoasnaszonasruraissejuntam num

espíritocooperativoecolaboram voluntariamenteparaconstruiroucriaralguma

coisa.

NaperspectivadeChichava(1999:97),participaçãocomunitáriaéumaformade

acçãopolítica,istoé,envolveum processosocialcom implicações,com intuitode

assistirosgruposmaisdesfavorecidosaclarificareexpressarnãoapenassuas

necessidades,mastambém a tomada de acçõescolectivaspara sua solução,

envolvendo-setaiscomunidadesnatomadadedecisões,implementaçãoegestão

sobreseusprópriosrecursos.

UmaperspectivaaproximadaaestaéenfatizadaporValá(1998:23),quedefineo

conceitocomosendoumprocessosegundooqualosmembrosdeumadeterminada

comunidadeparticipamdeformaactivaeorganizadanaplanificaçãoeanálisede

seusproblemas,buscasoluçõesalternativas,mobilizaçãoderecursoserealizaçãode

intervençõesdedesenvolvimento.Numcontextoemqueascomunidadesaumentam

seus conhecimentos e compreensão dos vários factores que lhes afectam.

Melhorandoqualitativamentesuaintervençãonaresoluçãodeassuntosquelhes

dizemrespeito,emfunçãodosseusinteresseseaspirações.

PartindodoconceitoparticipaçãocomunitáriaédefinidoporChichava(1990:14),

enquantoumdireitoqueapopulaçãotemdeparticiparnatomadadedecisõesque

afectam directamente assuascondiçõesde vida,Xavier(2001:45),alarga o

conceitoaoapresentaranoçãodequeéumprocessoquegaranteoenvolvimentode

populaçãonatomadadedecisões,naimplementaçãodeprogramasenaavaliação
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dosbenefíciosdetaisprogramas.

Enquantoem Xavier(2001),aparticipaçãoenvolve-senaresoluçãodosproblemas

queafectaacomunidade,Chichava(1999),trazaluzaimportânciaqueosgrupos

desfavorecidosaoparticiparem natomadadedecisõescontribuem nadefiniçãoe

gestãodosseusrecursos.PorsuavezValá(1998),referequeascomunidades

participando,aumentamainformaçãoecompreendemmelhordiversosfactoresque

lhesafectam,deformaqueintervêmcommaisfacilidadenaresoluçãodeassuntos

doseuinteresse.

2.1.3.Princípios fundamentais da organização para consulta e participação

ComunitáriaemMoçambique

ParaorganizaçãodaconsultaeparticipaçãocomunitáriaemMoçambique,ogoverno

definiu três princípios fundamentais: Participação, Representatividade e

Diversidade.

A)PrincípiodeParticipação

Princípiodeparticipação-opresenteprincípioafirmaqueosórgãosdeparticipação

comunitária devem ser baseados num processo através do qualas pessoas,

especialmenteasmaisdesfavorecidas,influenciamasdecisõesquelhesafectam.Ou

seja,oprocessodaconsultaeparticipaçãodevetrazerparaoprocessodedecisãoas

preocupaçõesdetodasaspessoasquesequerem fazerouvir,oqueimplica

abrangência,equidadeerespeitopelasformasdeorganizaçãolegítimasexistentes

desdequenãosecontradigamcomleisvigentesnopaís.

B)PrincípiodeRepresentatividade

Princípioderepresentatividade-osórgãosdeconsultaeparticipaçãodevem

representar segmentos específicos da população do Distrito quer na base
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geográficas das várias localidades,quer na base socialdos vários grupos

populacionaisedeinteresses.

C)PrincípiodeDiversidade

PrincípiodeDiversidade-acomposiçãodosórgãosdeparticipaçãodevereflectir,

emgeral,aconstituiçãodapopulaçãolocal,emtermosdegénero,idade,classesocial,

etc.Deumaformageral,podeseafirmarqueoconselholocalassentanoprincípio

deigualdadedetratamentodoscidadãos,direitosadiferenças,atransparênciae

diálogo.Os diferentes actores e sectores das comunidades devem estar

representadosnosórgãosqueplanificam,implementamemonitoramaplanificação

eodesenvolvimentosocial,económico,eculturaldascomunidades,deacordocomos

seusinteresses.

2.1.4.PlanoEstratégicodeDesenvolvimentoDistrital

OtermoPlanoEstratégicodeDesenvolvimentoDistrital,nasuamatriz,éformado

essencialmentepordoisvocábulosindependente:Planoeplanoestratégico.Comotal,

éimportante,primeiroanalisa-losdeformaseparadosesó,emseguida,definiro

conceitoPlanoEstratégicodeDesenvolvimentoDistrital.

A)Plano

SegundoOliveira(2006:49),planoéumaintençãoouum projecto;trata-sedeum

modelosistemáticoqueseelaboraantesderealizarumaacção,comoobjectivodea

dirigiredeaencaminhar.Nestesentido,umplanotambémpodeseroconjuntodas

disposiçõesnecessáriasparalevarumprojectoacabo.Porconseguinte,oplanoéa

apresentaçãosistemática e justificada dasdecisõestomadasnoplaneamento

relativasàacçãoarealizar.

OPlanoétambémvistoporMaximiano(2004:135)comoumdocumentoqueformaliza

oregistodedecisõesdeplaneamentodotipo:oqueseráfeito?Quem iráfazer?

Ondeseráfeito?Quandoseráfeito?Porqueseráfeito?Comoseráfeito?Quando
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custará?.NalinhadeMaximinoestáMoraes(2001:14)queentendequePlanoélinha

mestrapelasquaisasorganizaçõesobtém eaplicarecursosmateriais,humanose

outrosnecessáriosaoalcancedosobjectivos;osmembrosdaorganizaçãorealizam

actividadesrelacionadascomosobjectivos;oprocessoadministrativoémonitorado

emedido,demodoquesejamtomadasmedidascorrectivas,casoaacçãonãoseja

satisfatória.

B)TiposdePlanos

DeacordocomTeixeria(1995),háváriostiposdeplanos:háplanosquesãoguiasde

orientaçãopermanenteporperíodosmaisou menoslongos,taiscomo:Planos

Políticos-guiaspré-estabelecidosparaorientarosgestoresnatomadadedecisões,

tornam desnecessárioanalisarem pormenoramesmasituaçãotodasasvezesque

aconteçaepermitem unificaçãodosplanosem geral;PlanosdeProcedimentos

(métodos)-estabelecem umasériedepassosparasealcançarum objectivo

específico;definem ométododelevaracaboactividadesfuturas;Planosde

Regulamentos(comportamentos)-guiasdeacçãoespecíficosedetalhadosquese

destinam adirigirasactuaçõesdaspessoasdeumaformamaisapertada;Planos

Orçamentais-sãorelativosàresultadosesperadosexpressosemtermosnuméricos,

geralmenteemdinheiros.

C)PlanoEstratégico

Segundo Drucker (1998:136), o plano estratégico é o processo contínuo

sistematicamenteecom omaiorconhecimentopossíveldofuturo;contínuotomar

decisõesactuaisqueenvolvam riscos;organizarsistematicamenteasactividades

necessárias à execução dessas decisões e através de uma retroalimentação

organizadaesistemática,mediroresultadodessasdecisõesem confrontocom as

expectativas.
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Porsuavez,paraChiavenato(1993:597),oplanoestratégicorefere-seàmaneira

pelaqualumaorganizaçãopretendeaplicarumadeterminadaestratégiapara

alcançarosobjectivospropostos.IndonaperspectivadeChiavenato(1993),Donnelly

etal.(2000:163),afirmamqueoplanoestratégicoéaparteintegrantedagestão

estratégica.Nessepontodevista,gerirestrategicamenteimplica,essencialmente,

duasactividades:decidirqueacçõesumaorganizaçãodeveapreenderparapassar

deondeestáactualmente,paraondedeveequerestarnofuturo,egarantirque

todasasacçõesdesenvolvidascom vistaairparaessepontosãodesempenhadas

semproblemasecomsucesso.

Dopontodevistaestratégico,existem trêsníveis:níveldaorganizaçãocomoum

todo(nívelinstitucional),estandoemcausasaberemquenegócioouactividadesse

deveenvolveraorganização;níveldecadanegócioouactividade(níveldegestão),

sendoaquestãoessencialcomocompetir,afimdeganharvantagenscomparativas;

nível funcional (nível operacional), sendo fundamental como maximizar a

produtividadedosrecursosdisponíveis,paracompetireficientementenosdomínios

em que a organizaçãopretende estar.Bilhim (2000:155).Ademais,osplanos

estratégicosseguemaestruturade:aspectosmutáveis-sãoosquedevemmudar

semprequeocorrammudançasnasvariáveisexternas.Sãoeles:análisedoambiente,

objectivoseestratégias;aspectospermanentes-missão,visão,negócioeprincípios.

Estesaspectossãoaperfeiçoadosquandoéfeitaarevisãodoplano,oquepode

ocorrerdedoisemdoisanos.

ConformeMatos(1999:30),oplanoestratégicoapresentacincocaracterísticas

fundamentais:

1)Oplanoestratégicoestárelacionadocom aadaptaçãodaorganizaçãoàum

ambientemutável;Ouseja,sujeitoàincertezaàrespeitodoseventosambientais.

Porsedefrontarcomaincerteza,temsuasdecisõesbaseadasemjulgamentosenão

em dadosconcretos.Reflecteumaorientaçãoexternaquefocalizaasrespostas

adequadasàsforçasepressõesqueestãosituadasdoladodeforadaorganização;

2)Oplanoestratégicoéorientadoparaofuturo:Seuhorizontedetempoéolongo

prazo.Duranteocursodoplaneamento,aconsideraçãodosproblemasactuaisé

dadaem funçãodosobstáculosebarreirasqueelespossam provocarparaum

almejadolugarnofuturo;3)Oplanoestratégicoécompreensivo:Eleenvolvea
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organizaçãocomoumatotalidade,abarcandotodososseusrecursos,nosentidode

obter efeitos sinergéticos de todas as capacidades e potencialidades da

organização. A resposta estratégica envolve um comportamento global,

compreensivoesistémico.Aparticipaçãodaspessoaséfundamentalnesseaspecto,

poisoplanoestratégiconãodeveficarapenasnopapel,masnacabeçaenocoração

detodososenvolvidos;4)Oplanoestratégicoéum processodeconstruçãode

consenso:devido à diversidade dos interesses e necessidades dos parceiros

envolvidos,oplaneamentodeveoferecerum meiodeatenderatodosnadirecção

futuraquemelhorconvenhaparaqueaorganizaçãopossaalcançarseusobjectivos.

Paraisso,éprecisoaceitaçãoamplaeirrestritaparaqueoplanoestratégicopossa

serrealizadoatravésdessaspessoas,emtodososníveisdaorganização;5)Oplano

estratégicoéumaformadeaprendizagemorganizacional:Porestarorientadopara

aadaptaçãodaorganizaçãoaocontextoambiental,oplanoconstituiumatentativa

constante de aprendera ajustar-se a um ambiente complexo,competitivoe

susceptívelamudanças(IDEM:32).

D)AsFasesdoPlanoEstratégico

SegundoChiavenato (1993:380),existem quatrofasesbem definidaspara a

elaboraçãodoplanoestratégicoquesão:

1ºA formulaçãodosobjectivosorganizacionaisaserem alcançados:aempresa

escolheosobjectivosglobaisquepretendealcançaralongoprazoedefineaordem

deimportânciaedeprioridadedecadanumahierarquiadeobjectivos(IDEM:597);

2ºAanáliseinternadasforçaselimitaçõesdaempresa:trata-sedeumaanálise

organizacional,ouseja,deumaanálisedascondiçõesinternasparapermitiruma

avaliaçãodosprincipaispontosfortesepontosfracosqueaempresapossui.Os

pontosfortesconstituemasforçaspropulsorasdaempresaquefacilitamoalcance

dosseusobjectivos.Porseuturno,ospontosfracosconstituem aslimitaçõeseas

forçasrestritivasque dificultam ou impedem o alcance daquelesobjectivos

(IDEM:598-599);3ºA análiseexternadomeioambiente:envolveascondições

externasquerodeiam aempresaequelheimpõem desafioseoportunidades.

Geralmente,incorpora:mercadosabrangidospelaempresa,suascaracterísticas

actuaise tendênciasfuturas,oportunidadese perspectivas;Concorrência ou
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competição,istoé,empresasqueactuamnomesmomercado,disputandoosmesmos

clientes ou consumidores,ou os mesmos recursos;Factores externos,como

conjuntura económica,tendênciaspolíticas,sociais,culturais,legais,etc.,que

afectam todaasociedadeetodasasempresasnelaactuadas(IDEM:599);4ºA

formulaçãodealternativasestratégicas:nestafase,procura-seformularasvárias

alternativaspossíveisdeestratégiasoudemeiosqueaempresapodeadoptarpara

melhoralcançarosobjectivosorganizacionaispretendidos,tendoemcontaassuas

condiçõesinternaseexternas.Asalternativasestratégicasconstituemoscursosde

acçãofuturaqueaempresapodeadoptarparaatingirosseusobjectivosgerais,

utilizandoassuasforçaseexplorandoasoportunidadesqueseapresentam.

E)PlanoEstratégicodeDesenvolvimentoDistrital

PlanoEstratégicosdeDesenvolvimentodoDistrito(PEDD)entende-secomosendo

umdocumentoelaboradopelodistritocomaparticipaçãocomunitária,sectorpúblico,

sectorprivadoeparceirosdecooperação,noqualestãoreflectidastodasas

aspiraçõesqueodistritoacurtoemédiosprazospretendealcançar,com vistaa

melhoraraprestaçãodeserviçosbásicosàspopulaçõeseaumentaronívelde

desenvolvimentosocioeconómicocombasenosrecursosdisponíveis.

2.1.5.InstrumentosdeauxílionaPlanificaçãoDistritalemMoçambique

Osdocumentosabaixo(quesãoinstrumentosdeauxilio)apresentamaspolíticasde

desenvolvimentoeconómicoesocialdoGoverno,asgrandeslinhasdaestratégiade

desenvolvimentosectorial,traçandoobjectivosaonívelnacionalcujaimplementação

éderesponsabilidadedetodososórgãosdoEstado.Osprincipaisinstrumentosde

auxílionaplanificaçãoestratégicadistritalsão:

1.PARPA-PlanodeAcçãoparaaReduçãodaPobrezaAbsoluta(PARPA)define

políticasespecíficaseinstrumentosdegestãoorientadosamelhorarascondições

devidadetodososmoçambicanoseem particularosmaispobres.Oobjectivo

CentraldoPARPAéareduçãodosníveisdapobrezaabsolutaatravésdapromoção

deumcrescimentoeconómicoaceleradoeamplamenteparticipativoeoacessoaos
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serviçosbásicos.Para além disso,oPARPA apresenta asprincipaisacçõese

prioridadesaseremimplementadasnosdiferentessectoreseadiferentesníveis.

2.ProgramaQuinquenaldoGovernoePlanoEconomicoeSocial-osprogramas

visam ocombateapobrezaeocrescimentoeconómicoatravésdoaumentode

coberturaedaqualidadedeserviçospúblicosbásicos.Temcomoprincípiobásicoa

programaçãoegestãodefundosexternosatravésdossistemasdoprincípiobásicoa

programaçãoegestãodefundosexternosatravésdossistemasdoEstado.Definem

igualmenteascompetênciasdosórgãosdonívelProvincialeDistrital.

3.EstratégiaGlobaldaReformadoSectorPúblico-EstratégiaGlobaldaReforma

doSectorPúblicoaprovadapeloDecreto30/2001de15deOutubro.Estaestratégia

globaldosectorpúblicoenfatizaadescentralizaçãocomoummeioparaalcançara

transparênciaeprestaçãodecontasásociedadecivil,atodososníveis.Igualmente,

prevêodesenvolvimentodascapacidadesquepermitem aosDistritosassumirem

maiorprotagonismonaplanificaçãoegestãodosrecursospúblicoseserviços.A

estratégia define a AdministraçãoPública comoservidora doscidadãose a

sociedadeemgeral,exigeaproximaçãodaadministraçãoaosutenteseprestaçãode

serviçosdemelhorqualidade.AoEstadocabearesponsabilidadedemodernizaros

seusserviçosemelhoraragestãoefuncionamentodosórgãos.

4.ProgramadePlanificaçãoeFinançasDescentralizadas(PPFD)-oobjectivogeral

doPPFDécontribuirparaareduçãodapobrezaatravésdamelhoriadagovernação

local.OPPFDenfatizaofortalecimentodacapacidadedasinstituiçõeslocaisde

planificarparticipativamenteedeformatransparentenasiniciativasdeâmbito

públicoaoníveldoDistrito.

Para este processode metodologia,foiadoptadooprincípioda planificação

participativa que se considera de suma importância as contribuições e o

envolvimentodetodososactoresdoDistrito.

2.2.Teoriadebase

a)ParaanalisaraparticipaçãodaComunidadeLocalnaelaboraçãodoPlano

EstratégicodeDesenvolvimentododistritodeMarracuene2019-2024,recorre-seà
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clássicaescaladeSherryR.Arnstein,elaboradaem1992,paraexplicarosprocessos

deenvolvimentodoscidadãosnoplaneamento,nosEstadosUnidos,aqualconstitui,

aindahoje,ummodelodegrandeutilidadeparaacompreensãodofenómenopolítico

daparticipação.

Aescalaestásubdivididaemoitoníveisemqueoautor,sónostrêsúltimos,admite

queseestánumquadroefectivodeparticipação,nãoreconhecendoainformação,

nemaconsultae,tãopoucoa«conciliação»,senãodesembocaremnumprocessode

co-decisãoeco-gestão,um caráctersériodemobilizaçãodacidadania(BILHIM,

2004:58):

1.Manipulaçãoe2.Terapia-osdoissãonãoparticipativos.Oobjectivoé«curar»ou

«educar»osparticipantes;

3.Informação-primeiropassomaisimportanteparalegitimaraparticipação.Masa

ênfaseécolocadacomfrequêncianumainformaçãounidireccional(oneway).Não

existecanalparafeedback;

4.Consulta-correspondeapesquisasdecomportamento,encontrosdemoradorese

inquéritospúblicos.Masoautoraindaachaqueistorepresentaapenasumavitrinae

podeserconfundidocomumritual;

5.Conciliação-porexemplo,captaçãodepessoasescolhidascuidadosamenteparaas

comissões.Permiteaoscidadãosopinarouplanificaradinfinitum,masretém,para

osdetentoresdopoder,odireitodejulgaralegitimidadeouplausibilidadeda

opinião.Arnsteinnãoconsideraem simesmasainformação,aconsulta,oua

«conciliação» como formas de participação verdadeira.Por isso,esses três

patamaresrepresentam,ainda,odomíniodosimbólico;

6.Parceria-opoderestádefactoredistribuídopormeiodenegociaçãoentreos

cidadãoseosdetentoresdopoder.Asresponsabilidadesdoplaneamentoedas

tomadasdedecisãosãopartilhadas,porexemplo,atravésdecomissõesconjuntas.

7.Delegaçãodepoder-oscidadãosdetêm umaclaramaioriadelugaresnas

comissõescompoderesdelegadosparatomardecisões.Opúblicotemagoraopoder

paraasseguraraaccountabilitydoprogramaquelheédestinado;

8.Controlodoscidadãos-oscidadãosgeremporcompletoatarefadeplanificar,

tomardecisõesedirigirum programa,porexemplo,umacomissãodemoradores

dotadadefundos(IBDEM:59).
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b)Eparaanalisaroprocessodeelaboraçãodoplanoestratégicodedesenvolvimento

dodistritodeMarracuene2019-2024,recorre-seaoMétododoQuadroLógico,

enquantoum instrumentoparaplanificaçãoporobjectivos,análise,apreciação,

acompanhamentoeavaliaçãodeprojectos;um instrumentodeplanificaçãoque

enquadraosdiversoselementosnum processodemudança(problemas,objectivos,

partesinteressadas,planoparaimplementação,etc.);um meioauxiliarparacriar

participaçãoouresponsabilidadeoupropriedade(ASDI,2003:3).

Ométodoassentanaideiadequesejustificaumprojectodedesenvolvimentoseos

serviçoseosprodutosqueoprojectoentregacorrespondem àsnecessidadesdas

pessoas(grupo-alvo).

ExistemdiversospassosnaanálisedoMétododoQuadroLógico,ouseja,naanálise

doprocessodeplanificação(ASDI,IBDEM:7-13):

1ºPasso-Contextoouanálisedocontextodasociedade

Todososprocessosdemudançaorientadosporobjectivosfazem partedeum

contextomaisamplo,a que se chama de contextodoprojecto(contextoda

sociedade).O projecto é continuamente influenciado por diversos processos

económicos,sociaisepolíticosqueseoperamnasociedade.Aoplanificarumprojecto

éessencialter-seumaimagem claradocontexto.Quefactoresexternossão

importantesparaarealizaçãodosobjectivosdoprojecto?Emqueambienteéqueo

projectoestásituado?

2ºPasso-Análisedaspartesinteressadas

Aspartesinteressadassãoasquesãoinfluenciadasequeinfluenciam oque

acontecenoprojecto-directaouindirectamente.Pode-setratardeindivíduosou

organismosouorganizaçõesquepodemserquerafavorquercontraumamudança.

Diferentespartesinteressadastem diferentespossibilidadesdeinfluenciarum

projecto.Umlevantamentodaspartesinteressadasdoprojectoesuarelaçãocomo

projectoconstituiumaparteessencialdaplanificaçãodeprojecto.Aspartes

interessadaspodem serdivididasem quatrogruposprincipais:1.Beneficiáriosou

grupo-alvo.2.Implementadores.3.Decisores.4.Financiadores.

3ºPasso-analisedoproblema,análisedasituação
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Asperguntasbásicas,aqueumaanálisedoproblemaouanálisedasituaçãodeverá

responder,sãoasseguintes:

 qualéoproblemaprincipalaresolvercomaajudadoprojecto?

 quaissãoascausasdoproblema?Quaissãoasverdadeirasefundamentais?

 Quaissãoasconsequênciasdoproblema?

 Queméafectadopeloproblema?Quemtempropriedadedoproblema?

4ºPasso-Analisedosobjectivos

Depoisdeseteridentificadoosproblemasqueoprojectodeverácontribuirpara

eliminaçãoeseterempreendidoumaanálisedaspartesinteressadas,éalturade

formularosobjectivos.Seaanálisedoproblemativersidoempreendidacom

exactidão,aformulaçãodosobjectivosnãodeveráenvolverquaisquerdificuldades.

Osobjectivosdeverãoserclaros,realistasemensuráveis.

Analisedosobjectivospoderesponderaoseguinte:

 Oqueésequeralcançarcomoprojecto?Porquerazãoéqueoprojectoé

importante?

 Qualéaimagemqueodonodoprojectotemdasituaçãoideal?Porqueéque

ogrupoalvoprecisadoprojecto?

 Porquediferentescomponentesousub-metaséqueasituaçãoécomposta?

Quesub-metassãonecessáriasparaalcançarosobjectivosdoprojecto?

5ºPasso-Actividades

Elaborarum planodeactividadesdeacordocom osobjectivostraçadosparao

projecto.Écomumatentarnasactividadesdeumprojectoeesquecerosobjectivos.

Seasactividadesforem planeadaseimplementadasdeumaformaadequada,os

resultadosserãoalcançados,oqueporsuavezconduziráàrealizaçãodoobjectivodo

projecto,influenciandotambém alongoprazoosobjectivosgerais.Asactividades

deverãoatacarascausasdoproblemaprincipal.

6ºPasso-Recursosoufundos
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Aplanificaçãodosrecursosencontram-se,comoénatural,estritamenteligadaà

planificaçãodasactividades.Orecursofornecidosaum projectoparasepoder

implementarasactividadesplaneadaspode,porexemplo,consistirnoseguinte:

 Competência técnica (peritos locais ou estrangeiros/planificação dos

diversostiposdeconhecimentosnecessários);

 equipamentos,eventualmentepeçassobressalenteseum planoparauma

eventualformaçãoemmanutençãodoequipamento;

 fundosoufinanciamento;

 tempo;

 instalações.

7ºPasso-Medirarealizaçãodosobjectivosouindicadores

Umprojectoatingeosseusobjectivos?Pararesponderaestapergunta,oprojecto

temdeidentificarosindicadores,quetornampossívelmedirodesenvolvimentodo

projectoadiversosníveis.Umindicadoréumaformadetornarumobjectivoclaroe

tangível.Existempelomenostantosindicadorescomoobjectivos.Umindicadorpode,

porexemplo,serumafonteestatística,ofactodesepodervernaestatísticaquese

operouumamudançacomoresultadosdoprojecto.

8ºPasso-Análisedosriscos

Aspartesinteressadastêmdeidentificar,analisareavaliardiversosfactoresque

afectam de diversasformasaspossibilidadesdo projecto alcançar osseus

objectivos,umaanálisedeeventuaisfactoresexternoseinternoscríticos,uma

análisedosriscos,dá-nosapossibilidadedeavaliarospressupostosqueoprojecto

trabalha.

9ºPasso-Pressupostos

Umprojectonãoexistenumvácuosocial,económicoepolítico.Oseuêxitodepende

denormas,leis,decretos,políticas,vontadeecompromissospolíticos,afectaçãode

fundos,etc.,istoéaquiloaquenormalmentesereferecomosituaçãoinstitucional

numpaís.Estasituaçãocriapressupostostambémdeverãoseranalisadosantesde

seiniciaroprojectos.
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Assim,um planodedesenvolvimento,enquantoum instrumentodeorientaçãodas

actividadesdedesenvolvimento,devepermitirum processointernodeampliação

contínuadacapacidadedeagregaçãodevalorsobreaprodução,bem comoda

capacidadedeabsorçãodaregião,cujodesdobramentoéaretençãodoexcedente

económicogeradonaeconomialocale/ouaatracçãodeexcedentesprovenientesde

outrasregiões.Esseprocessotem comoresultadoaampliaçãodoemprego,do

produtoedarendadolocaloudaregião,emummodelodedesenvolvimentoregional

definido.

CAPÍTULOIII:METODOLOGIA

3.1Caracterizaçãodapesquisa

Dopontodevistadasuanatureza,estetrabalhoéumapesquisabásicaporque

objectivagerarconhecimentosnovosparaointeressedaciência.Outrossim,éuma

pesquisadescritivaporquevisaestabelecerrelaçõesexistentesentreautoridade

governativaeacomunidadelocal,aindaprocurarclassificar,explicareinterpretar

osfactosobservadosaquandodarecolhadedados,clasificaçãoedainterpretação

dosfenómenos.Quantoàformadeabordagem,équalitativa.

3.2Métododeabordagem,deprocedimentoeastécnicasderecolhadedados

Deacordocom Ferrari(1974),apud Prodanov& Freitas(2013:24),ométodo

científicoéum traçocaracterísticodaciência,construindo-seem instrumento

básicoqueordena,inicialmente,opensamentoemsistemasetraçaosprocedimentos

docientistaaolongodocaminhoatéatingiroobjectivocientíficopré-estabelecido.

NasendadeFerrari(1974),Bunge(1974),apudMarconi& Lakatos,(1997:15-35),

considerouométodocientíficocomoumconjuntodeprocedimentosporintermédio

dosquaisa)sepropõeosproblemascientíficoseb)colocam-seàprovaashipóteses

científicas.Porseuturno,Kaplan (1975),apud Marconi& Lakatos(IBIDEM)
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defendequeacaracterísticadistintivadométodoéadeajudaracompreender,no

sentidomaisamplo,nãoosresultadosdeinvestigaçãocientífica,masopróprio

processodeinvestigação.Realçaaindaqueométododevepermitir,atodosos

cientistas,retraçarosprocedimentosdaquele que alcança resultadosválidos,

permitindoacompreensãodoscaminhosseguidosnoprocedimentodeinvestigação.

ÀluzdeFerrari(1974),eMarconi& Lakatos(2007),oqueidentificaumaciência

também éométodocientífico,ouseja,nãoháciênciasem oempregodemétodos

científicos.

Paraestetrabalhousou-se:ométododeabordagem,métododeprocedimentoeas

técnicasderecolhadedados.

OMétododeabordagem adoptadoéohipotético-dedutivoquede,acordocom

Margo&Barbosa(2004:77),éaherançadacorrenteepistimológicadopositivismo,

queseapelaàpercepçãodeumalacunanosconhecimentossobreaqualformulam

hipótesesepelométododeinferênciadedutiva,quetestaaprediçãodaocorrência

defenómenosabrangidospelashipóteses.Porsuavez,Gil(2008:12),indica queo

métodohipotético-dedutivo,enquantométododeabordagem,foidefinidoporKarl

Popperapartirdecríticasàindução,atravésdaobraALógicadaInvestigação

Científica.Estemétodoinicia-secom um problemaoulacunanoconhecimento

científico,passandopelaformulaçãodehipóteseseporumprocessodeinferência

dedutiva,oqualtestaaprediçãodaocorrênciadefenómenosabrangidospela

referidahipótese.

Relativamenteaosmétodosdeprocedimentos,Gil(2008:15),consideraqueestes

têm porobjectivoproporcionaraoinvestigadorosmeiostécnicos,paragarantira

objectividadeeaprecisãonoestudodosfactossociais.Maisespecificamente,visam

forneceraorientaçãonecessáriaàrealizaçãodapesquisasocial,emespecialnoque

dizrespeitoàobtenção,aoprocessamentoeàvalidaçãodosdadosrelevantesà

problemáticadoobjectodainvestigaçãorealizada.Destemodo,nesteestudo

escolheu-se o método monográfico ou o estudo de caso,como método de

procedimentotécnico.

ParaSilva(2004:15),ométodomonográficoenvolveoestudoprofundoeexaustivo

deum oupoucosobjectos,demaneiraquesepermitaoseuamploedetalhado

conhecimento.Na senda de Silva,Gil(2008:18),considera que ,o método
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monográfico tem como princípio segundo o qual,o estudo de um caso em

profundidadepodeserconsideradorepresentativodemuitosoutrosoumesmode

todososcasossemelhantes.Essescasospodemserosindivíduos,asinstituições,os

gruposeascomunidades.Porsuavez,MarconieLakatos(2007:108),consideramque

ométodoconsistenaobservaçãodedeterminadosindivíduos,profissões,condições,

instituições,gruposoucomunidades,comafinalidadedeseobtergeneralizaçõese

demodoaestudarprofundamenteocaso.pressupõe,comisso,aexecuçãodetrês

fases,quesão:selecçãoedelimitaçãodocasotrabalhodecampooumomentoem

queosdadossãocolectados,organizaçãoe,finalmente,redacçãodorelatório

Tendocomoopanodefundoastesesdosautoresacimaarroladosnestecapítulo,o

casoempesquisanestetrabalho,éoDistritodeMarracuene.

Em relaçãoastécnicasdeinvestigação,asprincipaisusadassão:a)Pesquisa

bibliográfica-napesquisabibliográficaprocurou-seobterinstrumentosteóricos

deanáliseatravésdeconsultasdeuma vasta bibliografia talcomolivrose

documentos sobre o assunto que se pretende analisar.Sendo a pesquisa

bibliográficaumatécnicaquesebaseiaemmaterialjáelaboradoetornadopúblico

emrelaçãoaotemaemestudo,desdelivros,monografias,tesesepesquisas,asua

vantagemresidenofactodepermitiracoberturadeumagamadefenómenosmais

amplosemrelaçãoaosfenómenosqueseriampossíveisdepesquisardirectamente.

Estavantagem torna-serelevantequandooproblemadapesquisarequerdados

muitodispersos(Gil,1994).Paraoefeitoapesquisaanalisalivrosdeleitura

correntes,Enciclopédiaedicionárioscientíficos.

Apesquisabibliográficaéreferenteàsquestõesdeparticipaçãodacomunidade

local,planificaçãodescentralizada,planoestratégicodedesenvolvimentodistrital.

b)Pesquisadocumental-apesquisadocumentalconsistiunaanáliseeestudode

informações,dadosbrutosemateriaisquenãoreceberamumtratamentoespecial:

documentosoficiaisdodistritodeMarracuene,demodogeral.

c)Finalmente,realizou-seotrabalhodepesquisadecampoqueconsistiunarecolha

dedados,pormeiodaentrevistasemi-estruturada.Atécnicadeentrevistasemi-

estruturadaéentendidacomoatécnicaqueenvolveduaspessoasnumasituaçãode

“caraacara”eemqueumadelasformulaquestõeseaoutraresponde(Gil,1994).

Aentevistasemi-estruturadaémaisusada nainvestigaçãosocialem quenãoé
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inteiramenteaberta,nemencaminhadaporgrandenúmerodeperguntasprecisas.O

usodestatécnica,nesteestudo,surgedanecessidadedeconferirummaiorgraude

profundidadenoselementosdeanálisedosdadosrecolhidosnocampo.Estas

entrevistas tiveram carácter sigiloso. Recorreu-se também a técnica do

questionárioouinquéritoporquestionárioque,segundo.Quivy& Campenhoudt

(2005:94)consisteem colocaraum conjuntodeinquiridos,representativodeuma

populaçãoumasériedeperguntasrelativasàumasituaçãosocial,profissional,às

suasopiniões,àsuaatitude,àopçãoouaquestõessociaisehumanas,àssuas

expectativasaoseuníveldeconhecimentooudeconsciênciadeumconhecimentoou

problema.Paraopresentetrabalhopermitiuarepresentatividadeem relaçãoao

conjunto dos entrevistados,a gestão de tempo e flexibilidade tendo em

consideraçãoaotamanhodaamostra.

3.3.DelimitaçãodoUniversodaPopulação

OuniversoouapopulaçãodestapesquisasãotodososhabitantesdoDistritode

Marracuene,estimadaem118.949atéadatadarealizaçãodapesquisa.

3.4TipodeAmostragem

Aamostradapesquisaéde40pessoas,consideradarepresentativa.Otamanhoda

amostrafoidefinidoporcritériodesaturação.Oselementosdaamostraforam

seleccionadosporcritériode uma amostragem probabilística aleatória e por

conveniência.Foram seleccionadosaleatoriamente,tendoem contaquetodoseles

tinhamamesmapossibilidadedeseremescolhidosparacomporaamostra.Utilizou-

se,igualmente,ateóriadeamostragem porconveniênciadadoacessibilidadeea

disponibilidadedaspessoas,queparaGil(1999)eVergara(2000),éaquelaemqueo

pesquisadorseleccionaoselementosaquetemacesso,admitindoqueestespossam,

dealgumaforma,representarouniverso.

3.5Operacionalizaçãodasvariáveis

Variável independente: Planificação descentralizada; Variável dependente:
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Participaçãodacomunidadelocal.

CAPÍTULOIV:APRESENTAÇÃOEANÁLISEDERESULTADOS

4.1.Situaçãogeográfica,divisãoadministrativa,clima,economiadoDistritode

Marracuene

a)Situaçãogeográfica

ODistritodeMarracuenelocaliza-senaProvínciadeMaputo,a30km anorteda

CidadedeMaputoetem aproximadamenteumalatitudede25º41̓ 20̓̓ Sule

longitudede32º40’30”Este.Temcomolimitações,aNortepeloDistritodeManhiça,

aSulpelaCidadedeMaputo,aEstepeloOceanoÍndicoeaOestepeloDistritode

MoambaeCidadedaMatola.SegundooCensoGeraldapopulaçãode2012,o

DistritodeMarracuenepossuiumasuperfícietotal697km2epopulaçãode118.949

habitantes.ODistritoéformadoporumavastaplanícieaolongodorioIncomatie

porumasucessãodeplanaltosarenososepequenosvalesnazonalimitecom o

DistritodaMoamba,aCidadedaMatolaeaCidadedeMaputo.Aolongodolitoral

apresentaumavastafaixadedunasdeareiabranca,ameaçadaspelaerosãoeólica

devidoaointensocortedasplantasnativasparaaproduçãodelenhaecarvão.

Figura1.MapadoDistritodeMarracuene
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Fonte:www.wikepedia,acessadonodia2deFevereirode2022,pelas16h:30

b)DivisãoAdministrativa

ODistritoécompostopordoisPostosAdministrativos,nomeadamente:Marracuene-

Sede e Machubo.O Posto Administrativo de Marracuene-Sede compreende:

Localidade-sede,Michafutene,Macaneta,MatalaneeNgalunde;enquantooposto

administrativodeMachuboéconstituídopelaslocalidadesdeMacandzaeThaúla.É

importante referenciar que está em processo a criação do terceiro posto

administrativoque se vaidenominarMatalane e compreenderá a junçãodas

localidadesdeMatalaneeNgalunde.

c)ClimaeHidrografia
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OclimadoDistritoétropicalchuvosocomavegetaçãodotiposavana,influenciado

pelaproximidadedomar.Caracteriza-seportemperaturasquentescom um valor

médioanualsuperiora20̊Ceumaamplitudeanualinferiora10̊C.Ahumidade

relativavariaentreos55a75% umaprecipitaçãomoderada,comvalormédioanual

entre500mmnointerior1000mmnolitoral.AestaçãochuvosavaideOutubroaAbril,

com 60% a80% dapluviosidadeconcentradanosmesesdeDezembroaFevereiro

(MAE2011:11).

d)Infra-Estruturas

ODistritodeMarracueneéatravessadopelaestradanacionaln̊ 1deMaputoque

permiteacomunicaçãocom acidadedeMaputoaSuleoDistritodeManhiçaa

Norte.Possuiumaestaçãodecaminho-de-ferro,queserveacomboiosdecargae

depassageirosemtrânsitosnalinhaférreadeMaputo-Chicualacuala-Zimbabwe

(linhadoLimpopo).Localmente,otrânsitofluvialligaasededoDistritoalocalidade

doMacaneta.OdistritoéservidopelarededetelecomunicaçãofixadoPais(TDM)e

pelastrêsredesMóveis(Mcel,VodacomeMovitel).

e)ActividadesEconómicas

AbasedaeconomiadodistritodeMarracueneéaagricultura,tendocomoprincipais

culturasashortícolas,milho,arroz,mandioca,batata-doceebananas.Apopulação

deMarracuenepraticaagriculturadesubsistência.Aoutraactividadepraticadano

Distritoéapesca,comércioeaIndústria.
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4.2.ParticipaçãodaComunidadeLocalnaelaboraçãodoPlanoEstratégicode

Desenvolvimento do Distrito de Marracuene 2019-2024, no contexto da

PlanificaçãoDescentralizada

4.2.1AsprincipaisetapasdoprocessodeelaboraçãodoPlanoEstratégicode

DesenvolvimentodoDistritodeMarracuene2019-2024

Comosedissenarevisãodaliteratura,oPlanoEstratégicodeDesenvolvimento

distrital,nocontextomoçambicano,éumdocumentoelaboradocomaparticipação

comunitária,sectorpúblico,sectorprivadoeparceirosdecooperação,noqualestão

reflectidastodasasaspiraçõesqueodistrito,acurtoemédioprazopretende

alcançar,com vistaamelhoraraprestaçãodeserviçosbásicosàspopulações

(comunidadelocal)eaumentaroníveldedesenvolvimentosócio-económico,com

basenosrecursosdisponíveis.

Assim,aparticipaçãodosdiferentesactoreslocais,nomeadamente,oGoverno,as

Confissõesreligiosas,osPartidosPolíticos,asAssociaçõesprodutivas,oSector

privado,OrganizaçõesNão-Governamentais(ONG's)easComunidades,atravésdos

seusConselhosLocais(CL's)naelaboraçãodopresentePEDconstituiumindicativo

daapostaem mudarascondiçõessócio-económicas,em todososaspectos,parao

bem-estar dascomunidades,e oferece uma certeza no aproveitamento das

oportunidadesenoreconhecimentodadisposiçãodasameaças,prometendouma

consistência aos futuros planos operacionais que estarão inspirados neste

documento.

4.2.1.1RazõesparaPlanificaçãodaComunidadeLocal

Com base nas metodologias para a elaboração dos Planos Estratégicos de

Desenvolvimentodistritaise,nafaltadeumórgãoplanificadorúnico,osdistritos

foramchamadosaconstituiraschamadasEquipasTécnicasdePlanificação,(ETD’s),

quesepretendem multisectoriais,aglutinandotécnicosdosváriosserviçospara

trabalharemcoordenaçãocomosCL'seassessoraroGovernodistritalnoprocesso

deplanificação.Aplanificaçãoéumexercíciomuitoimportanteparaosucessode
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qualqueractividadequenospropusemosafazer,daíqueopresenteplanoapresenta

asseguintesvantagens:direccionaodistritoparaoalcancedosseusobjectivos;

permitemaiorenvolvimentoeparticipaçãodetodososactores;Facultaaodistrito

fazerumautoavaliaçãonarealizaçãodassuasactividades;servedeinstrumentode

racionalizaçãonousodosrecursosdisponíveis;facilitaaodistritoabordarquestões

dedesenvolvimentoalongoprazocomsegurança.

4.2.1.2EtapasdoprocessodePlanificaçãoDistrital

ParadoMétododoQuadroLógico,existemdiversospassosnaanálisedoprocessode

planificação:análise docontexto,análise daspartesinteressadas,análise do

problema,análisedasituação,análisedosobjectivos,actividades,recursosoufundos,

medirarealizaçãodosobjectivosouindicadores,análisedosriscosepressupostos

(ASDI,OP.CIT:7-13).

Ora,analisandoasetapasdoprocessodeelaboraçãodoPlanoEstratégicode

DesenvolvimentodoDistritodeMarracuenede2019-2024,àluzMétododoQuadro

Lógico,constatouque,omesmoobedeceuasseguintesetapas,conformeográfico1

aseguir:

OCICLO

DE

PLANIFICAÇÃO

6.Avaliação

5.Implementaçãoe
acompanhamento

4.AfectaçãodeRecursos 3.Formulaçãode
Estratégias

1. Diagnóstic
o

2.Definiçãode
objectivos
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OciclodePlanificaçãooudaelaboraçaodoPlanoEstratégicodeDesenvolvimento

doDistritodeMarracuene2019-2024,obedeceuaum conjuntodefasesatéao

documentofinal(PED).Duasfasessedestacam:

 ElaboraçãodoPlano:compreendeuascinco(5)fases,nomeadamente:o

lançamentodoPED,oDiagnostico,aEstratégia,oProgramadeAcçãoea

DivulgaçãodoPED;

 Implementação do Plano:Constituía segunda etapa do processo de

planificação,quecorrespondeaoprocessodematerializaçãodoplanoetema

duraçãode5anos,porexemplo2019a2024.

1.Lançamento

Consistiunaconstituiçãodaequipetécnica.aequipetécnicafoiconstituídapor

elementosseleccionadosde diversossectores(serviçõesdistritais),A equipa

constituiocorpoexecutivoprocessodeplanificação.

2.DiagnósticoSectorialenascomunidades

a)DiagnósticoSectorial

O diagnósticosectorialconsistiunolevantamentofísicodasinfra-estruturas,

recursos humanos e na identificação dos constrangimentos que os sectores

enfrentamnasuaqualidadedeprestadoresdeserviços.Estelevantamentovisava

identificareintegrarnoplano,asacçõesquecontribuem paraoaumentoda

capacidadedeintervençãoemelhoramentodaqualidadedeserviços.Odiagnóstico

sectorialserviutambém paraconheceraspolíticas,estratégiaseprioridadesdos

sectores.

b)DiagnósticonasComunidades

Nestafase,aconsultaeparticipaçãocomunitáriaatravésdeencontrospúblicos

realizou-seem todospostosadministrativos.Segundoasautoridadesdistritais,

foramfeitasreuniõesdeauscultaçãoaváriosníveisdesdeosfórunsdeconsultaaté

governações abertasnosbairros,ondecadasectorfazoregistomedianteasua

áreadeintervenção.Cadasector fazolevantamentodaspropostasdasacçõesa

sereminscritasnoPlanoEstratégicodedesenvolvimento.OConselhoConsultivofaz

arevisãodaspropostasapresentadaspelossectores,ondeelegeuquaisasmais
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prioritáriasevitaismedianteoorçamentodisponível1.

3.ObjectivoseResultados

O objectivoprincipaldoPED doDistritodeMarracuene2019-2024eraade

integraçãodetodosossectoresdedesenvolvimentosocial,económicoeinstitucional

demodoasealcançarum desenvolvimentointegrado,atravésdoaproveitamento

racionaldosrecursosexistentes.O resultado geralesperado do PED era o

desenvolvimento distritalatravés do aproveitamento racionaldos recursos

existentesparaobenefíciodacomunidadelocal.Paraalémdesteresultado,oPED

permitiria:

Racionalizaçãonaafectaçãodefundos;Inclusãodetodososrecursosexistentesno

distritonasacçõesdodesenvolvimento;Maiorcoordenaçãonasacçõeseiniciativas

dedesenvolvimentolocal;Maiorincrementodaprodução,assegurandoousoracional

dos recursos existentes; Melhoria da coordenação das actividades do

desenvolvimentoaoníveldoDistrito.

4.DefiniçãodasactividadesaseremdesenvolvidasdentrodoPEDdoDistritode

Marracuene2019-2024

AsactividadesaseremdesenvolvidasdentrodoPEDforamdefinidasporsectores

deactividadesdoDistritodeMarracuene.

ÀluzdoMétododoQuadroLógico,oprimeiromomentodaelaboraçãodosplanos

paraprocessodemudançanãoéodolançamentoassentenaconstituiçãodas

equipastécnicas,talcomoaconteceunoPEDdoDistritodeMarracuene2019-29024,

massimodeanálisedocontextodasociedade,umavezquetodososprocessosde

mudançaorientadosporobjectivosfazempartedeumcontextomaisamplo,aquese

chamadeocontextodoprojecto(contextodasociedade).O plano/projectoé

continuamenteinfluenciadopordiversosprocessoseconómicos,sociaisepolíticos

queseoperam nasociedade.Aoplanificarum projectoéessencialter-seuma

imagemclaradocontexto.Quefactoresexternossãoimportantesparaarealização

dosobjectivosdoplano?Emqueambienteéqueoplanoestásituado.Significando

1
Entrevistacomtécnicosdeplaanificaçãodistrial,Fevereiro,2022
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queéimportantesituaroplanoouoprogramanoseuambiente.

Aseguiraanálisedocontextodasociedade,apareceafasedaanálisedaspartes

interessadas.Aspartesinteressadassãoasquesãoinfluenciadasequeinfluenciam

o que acontece no projecto- directa ou indirectamente.Pode-se tratar de

indivíduosouorganismosouorganizaçõesquepodemserquerafavorquercontra

umamudança.Diferentespartesinteressadastem diferentespossibilidadesde

influenciarumprojecto.Umlevantamentodaspartesinteressadasdoprojectoesua

relaçãocomoprojectoconstituiumaparteessencialdaplanificaçãodeprojecto.As

partes interessadas podem ser divididas em quatro grupos principais: 1º

Beneficiáriosougrupo-alvo;2ºImplementadores;3ºDecisorese4ºFinanciadores.

Apartirdestepressupostodaspartesinteressadas,conclui-sequeomomentodo

lançamentodoPlanoEstratégicodeDesenvolvimentodistrital2019-2024,foi

incompletoporque limitou-se a constituirequipa de técnicos,nãoenvolvendo

Beneficiáriosougrupo-alvoeFinanciadoresetc.

Feitaaanálisedaspartesinteressada,vaiafasedaanálisedoproblema,análiseda

situação.Asperguntasbásicas,aqueumaanálisedoproblemaouanálisedasituação

deveráresponder,sãoasseguintes:Qualéoproblemaprincipalaresolvercom a

ajuda do plano/projecto? Quais são as causas do problema? Quais são as

verdadeirascausas,ascausasfundamentais? Quaissãoasconsequênciasdo

problema?Queméafectadopeloproblema?Quemtempropriedadedoproblema?

Estafasedeanálisedoproblema,nãofoiincorporadonoPEDemanálise.OPEDdo

DistritodeMarracuene2019-2024ignora,igualmente,asetapasdemedira

realizaçãodosobjectivosouindicadores,Análisedosriscos,mas,englobasimafase

deAnálisedosobjectivos,Actividades,Recursosoufundos.Aonãoenvolverogrupo

alvoenãocomeçarpelaanálisedocontextodasociedade,oPED,demonstraquea

sua comunidade é mero espaço de consulta,talcomo fica sustentado pelo

diagnósticonascomunidades.

Nesta fase de diagnóstico nas comunidades,a consulta e

participaçãocomunitáriaatravésdeencontrospúblicosrealizou-se

em todosos postosadministrativosde Marracuene.Nestes

encontros,foram convidadosmembrosdascomunidades,líderes

comunitáriosepessoasinfluentes,emparticularpessoaldasaúde,

professores e líderes religiosos. Foi sempre tomada em
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consideraçãoaequidadedegéneroeorespeitopelasformasde

organização comunitária existente (PED do Distrito de

Marracuene2019-2024).

ParaaclássicaescaladeSherryR.Arnstein,consultacorrespondeapesquisasde

comportamento,encontrosdemoradoreseinquéritospúblicos.Masoautorainda

achaqueistorepresentaapenasumavitrinaepodeserconfundidocomumritual.

4.2.OsactoresenvolvidoseoseupapelnoprocessodeelaboraçãodoPlano

EstratégicodeDesenvolvimentodoDistritodeMarracuene2019-2024

SegundoMAEFP&MEF(2015:52),noprocessodeplanificaçãoparticipativa,vários

actoresestãoenvolvidostaiscomo:Comunidadelocalem conjuntocom oslíderes

comunitários,ONG's;associações;Conselhotécnicodistrital;oSectorprivado

(comerciantese produtores);Conselho técnicoProvincialatravésdoGoverno

Provincial.

OpapeldogovernodoDistritodeMarracuene,atravésdaequipatécnicafunciona

comoórgãoresponsávelnaplanificaçãododesenvolvimentolocalecomoagente

principaldedesenvolvimentoaonívellocal;prestaserviçossociaiseeconómicosàs

comunidadeslocais;estimulaeorganizaaparticipaçãodascomunidadesnasolução

dosseusproblemas.À luzdopapelessencialdogovernoqueéapromoçãodo

desenvolvimentoatravésdeumaefectivaparticipaçãodacomunidadelocal,umdos

informantesrefereque:

Ogovernodistritaltem feitotudodentrodassuascapacidades

paragarantirqueacomunidadelocalparticipenoprocessode

desenvolvimentolocalatravésdosconselhosconsultivoslocaisea

comunidadetemconhecimentodoquadronormativoquegarantea

suaparticipação
2
.

Assim,paraasautoridadestradicionais,osprincipaisactoresenvolvidosnoprocesso

2
Entrevistarealizadadodia21deFevereirodoanode2022,atécnicodeplanificação.
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deplanificaçãosão:ConselhoLocais,LideresReligiososemédicostradicionais,

Autoridadetradicionais,Agenteseconómicos,Fazedoresdacultura,Juventude

distrital,Agricultores.

Opapeldasautoridadestradicionaisnoprocessodegovernaçãolocalémobilizara

comunidadeparaasuaparticipaçãonodesenvolvimentolocal.Comotal,oseupapelé

preponderante,umavezquepermitemaiorrepresentatividade,legitimidadee

influêncianadefiniçãodepolíticasenodesenhodasestratégiasquepermitirão

melhordesenvolvimento.Veja-seaafirmaçãoseguinte:

Osréguloseoutroschefesdecaráctertradicionalaindasãomuito

importantesnoprocessodegovernaçãoprincipalmentenoquese

refereascerimoniastradicionaiscomoasdeKuplalha,nasde

canhuqueacontecem semprenoperíododeFevereiroquandose

celebraoperíododecanhau
3
.

Na abordagem referente aopapeldasONG'snoprocessode elaboraçãode

programasdedesenvolvimentoaonívellocal,sustenta-sequeéimportantena

medidaem quegarantem aassistênciaàspopulaçõesmaisdesfavorecidasno

desenvolvimentodossectoressociais.AlgumasONG'sprocuramapoiaraemergência

de uma sociedade civillocal,privilegiandoàsparceriaslocaisou ajudandoà

formaçãodeváriasentidadesdasociedadecivil.Noentanto,Ivala(2000:23)

demonstraqueaproliferaçãodeONG'snacionaisqueseverificouadadaalturaem

Moçambique,nãosignificaaumentodacapacidadedeparticipaçãodasociedade

civil,umavezquealgumasdelasnãotêmqualquerligaçãocomascomunidadeslocais,

sãodependentesdasagênciasinternacionaisepoucotransparentes;levando-as

agênciasinternacionaisaoptarem poroutrasparcerias(com gruposdebase,

cooperativas,associaçõesdemulheres,gruposdeinteresse).

SegundoMPD(2008:24)noprocessodeelaboraçãodoPESODosconselhoslocaissão

chamadosarevisitarosplanos,porviadeconsultademodoadefinirasprioridades

aexecutarnoreferidoano,factoquedeacordocomaentrevistafeitaaoTécnico

deRepartiçãodePlanificaçãoconfirmouqueaselecçãodasprioridadessãofeitas

3
Entrevistarealizadanododia21Fevereirode2022atécnicodeplanificação.
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pela Equipe Técnica,de acordo com a disponibilidade orçamentale com as

prioridadesseleccionadastendoemcontaosplanossectoriaisdecadaserviço,pois

cadanecessidadeestádentrodasactividadesdecadaserviço.Outrossim,deacordo

comoDM67/2009n°2,artigo35,sãotarefasdosconselhoslocaisasseguintes:a)

Promover a mobilização e organização da participação da população na

implementaçãodasiniciativasdedesenvolvimentolocaleapresentarrespostasaos

problemasapresentadospelascomunidades;b)Participarnoprocessodepreparação,

implementação e controlo dosplanosestratégicosprovinciaise distritaisde

desenvolvimentoeapreciarrelatóriosdeplanificação(...)ec)apreciaredar

parecersobreaspropostasdosplanosdistritaisdedesenvolvimentoePESODs.

Oprocessodeinstitucionalizaçãodaparticipaçãosedánumcontextomarcadopela

convivênciacontraditóriaentreum aparatojurídico-institucionalaparentemente

compatívelcom uma sociedade democrática moderna e práticaspolíticasde

“caráctertradicional”,patrimonialistase clientelistas.(ANDRADE,2009 apud

GUIRAZE&AIRES,2011:35).Aindaháumhiatoprofundoentrenormasepráticas,

e a superaçãodeste dependem,em grande medida,da postura política dos

governantes,dasuaadesãoaummodelodegestãoqueamplieaesferadoespaço

públicoparaaparticipaçãodasociedade,inclusivecomoummecanismodecontrolo

dasacçõesdogoverno.

4.2.3OprocessodeparticipaçãodaComunidadeLocalnaelaboraçãodoPlano

EstratégicodeDesenvolvimentodoDistritodeMarracuene2019-2024

Deacordocom asentrevistasfeitas,a participaçãodacomunidadelocalna

elaboraçãodoPlanoEstratégicodeDesenvolvimentoDistritalématerializada

atravésConselhosConsultivodaLocalidade,queéconstituídoseguindocertos

critérios:

 OnúmerodosmembrosacomporoCL,deverásernomínimo10enomáximo

20;

 OsrepresentantesdascomunidadesprovenientesdosGruposdeInteresse

devemsernomínimo2/3dototaldonúmerodemembrosquecompõemoCL;
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 AspercentagensdasAutoridadesComunitáriasnãodevem exceder1/3do

totaldemembrosquecompõemoCL;

 Pelomenos30% dommembrosdevemsermulheres;

 Onúmerodefuncionáriospúblicosnãodeveráexceder20%.

Em todososníveisdosConselhosLocais,osdirigentesdecadaórgãolocaltem a

prerrogativadeconvidarpersonalidadesinfluentesdasociedadecivilaparticipar

nassessõesdosConselhosLocaisporformaaassegurararepresentaçãodos

diferentes actores importantes na vida da povoação, localidade, posto

administrativo,distrito.Nenhum membrodeveserseleccionadopararepresentar

algumpartidopolítico.Todavia,sermembrodealgumpartidopolíticonãodevesera

razãoparaexclusãodeummembroescolhidocombasenosprincípiosdeconstituição

dosconselhoslocaisparaintegrarosmesmos.

4.2.3.1ResponsabilidadesdosmembrosdosCL's

OregulamentodaLOLE prevêosmecanismosdefuncionamentodosConselhos

Locaisatodososníveis.AsfunçõesdosConselhosLocaisresumem-seaquatro

domíniosessenciais:a)Cívico-educaçãocívicaepatriótica,convivênciaejustiça

social;b)Social-saúde,educação,esolidariedade;c)Económico-aberturae

manutençãodeviasdeacesso,fomentodaproduçãoecomercializaçãoagrícolae

pecuária,comércio,indústria,segurançaalimentareoutrasoportunidadespara

empregoenegócioslocais;d)Recursosnaturais-usamoseaproveitamentode

terras,recursoshídricos,florestas,faunabraviaemeioambiente(VERART,120e

121doRegulamento11/2005daLei8/2003).

4.2.3.2.ArticulaçãoentreConselhosLocaiseaComunidadeLocal

OsConselhosLocaissendoumasdasformasderepresentaçãodacomunidadeno

âmbitodaplanificação,essasfigurassãolegitimadaspelacomunidade,segundoa

lei8/2003.EstudoslevadosacaboporForquilha(2009);S.C.Forquilha& Orre

(2011),Sal-CDS(2009);MASC(2008)apudPereira(2012:54),mostramqueexiste

umenormedéficedeaproximaçãoouligaçãoentreosrepresentantesdosConselhos
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Locaiseasrespectivascomunidades.

NoDecreton°15/2000,oGovernodefineosmecanismosdearticulaçõesentreos

ÓrgãosLocaisdoEstadoeascomunidadesrurais,principalmenteasAutoridades

Comunitárias e os Conselhos Locais.O Decreto estabelece mecanismos de

articulaçãocomentidadesrepresentativasdascomunidadeslocaisnosprocessosde

descentralização,navalorizaçãodasformasdeorganizaçãoedeparticipaçãodas

ComunidadesLocais,nofuncionamentodaadministraçãopúblicacom vistasao

desenvolvimentodopaísBOURDIEU(2003)apudGUIRAZE&AIRES(2011).

Segundo o preceituado no n°2 do artigo 115 da lei8/2003,a forma de

relacionamentodosórgãoslocaisdoEstadocomascomunidadesvisaauscultaçãode

opiniõessobreamelhormaneirademobilizareorganizaraparticipaçãodas

comunidadeslocaisnaconcepçãoeimplementaçãodosprogramaseconómicossociais

eculturaisemproldedesenvolvimento.

Deoutroladoapresenta-seacrisederepresentação,ondesegundoPEREIRA

(2011:50)estaéjustificadapelafaltadecritériosobjectivosdeselecçãodos

membrosquecompõem osconselhos,ondesegundooRELOLEeLOLEatribuios

dirigenteslocaisaprerrogativadeconvidarosmembrosinfluentesdasociedade

civil,nestecasoacomposiçãodosconselhoslocaisobedeceàlógicaclientelista

dominadapelaseliteslocais,ocasodoslíderesreligiosos,membrosdasorganizações

dasociedadecivilligadoaopartidonopoder.

Nestaordem deideias,tendoem consideraçãoosdadosdasentrevistas,nem

sempreoslíderescomunitáriosavisamouinformamsobrearealizaçãodasreuniões,

justificando-sepelonãoacatamentodasorientaçõesquesempresãodadaspelos

representantes.Anãosempreconvocaçãodacomunidadeparaparticiparem nas

reuniõesdosfórum deconsultaedeparticipação,reduzoníveldeparticipação

destes,talcomoilustraográficoaseguir.

Gráfico2.Sobreníveldeparticipaçãonasreuniões/fórunslocais
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Fonte:oautorapartirdosdadosrecolhidosaquandodapesquisa.

Assim,constatou-se que 57 % da comunidade local entrevistados nunca

participaram em reuniõesouencontrosquedizem respeitoaodesenvolvimentoda

comunidade,enuncaouviram falardeplanificaçãoparticipativaqueaum dado

momentoacabam referenciandoaosprojectosdesetemilhõeseassociaçõescomo

parteintegrantedaplanificaçãoparticipativa,apesardequeosmembrosdo

conselhoconsultivoafirmam quetem sefeitofórunslocaisparadiscussãodos

problemasenecessidadeslocais.Portanto,sendoapercentagemdenãoparticipação

atingindo57% eadeparticipaçãode43%.Conclui-sequeaparticipaçãoainda

continuafraca.

Emrelaçãoàselecçãodeprioridades71% dosentrevistadosresponderamqueestá

aocritériodasautoridadeslocaiseosrestantes29% équedependiadapropostada

comunidadelocal.Tomandoemconsideraçãoadisposiçãodosresultados,concluiu-se

queaselecçãodasprioridadesdodistritoéfeitapelaautoridade(governodistrital,

atravésdaequipetécnica).
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Gráfico3.SobreaspercepçõesdaComunidadeLocalem relaçãoàselecçãodas

prioridadesparaelaboraçãodosPlanosEstratégicosdeDesenvolvimento2019-

2024doDistritodeMarracuene

Fonte:oautorapartirdosdadosrecolhidosaquandodapesquisa.

Apartirdosdadosapresentados,conclui-sequeacomunidadelocalpoucoparticipa

naselecçãodasprioridadeparaelaboraçãodoplanoestratégicodedesenvolvimento.

Omanualdeformaçãoemmatériasdeplanificaçãodistritalparticipativa(2007:23)

afirmaqueumavezconstituídososconselhoslocaisdevemserfuncionaisparaque

assuasacçõespossam contribuirparaodesenvolvimentolocal.E queobom

funcionamentodosCL'spoderágarantirummaiorenvolvimentodascomunidadesno

processodetomadadedecisõesenabuscademelhoressoluçõesparaosproblemas

quelhesafligem,énestaperspectivaqueforamcriadososdiferentesConselhosde

LocalidadeemMarracuenecomintuitodesedesenvolvertendocomofocoosreais

problemasenecessidadesdacomunidadelocal,comoafirmouumdosentrevistados:

Os CL's do Distrito de Marracuene foram criados como

consequência de um estudo feito das necessidades das

comunidades,exemplo da abertura de furos de água com

patrocíniodeumempresário,ondenóstemosquesaberquaissão
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osbairrosqueprecisamdeáguaoudeestrada,entãovamosparao

bairroXquenecessitaecolocamos,paranãocorreroriscode

meterváriosfurosdeágua.
4

ÉnesteâmbitoqueAdalima(2009:56)nodebatesobreosconselhoslocais,aponta

que osConselhosLocaisdosdiferentesníveis(distrito,postoadministrativo,

localidade,povoação)são,porexcelência,osespaçosdeinteracçãoentreosórgãos

doEstadoeaspopulaçõesanívellocalassegurandoosprocessosdeparticipaçãoe

consultacomunitária.Comosustentaramosentrevistados:

OsCL'satéhojecontinuam,formadoporcincocomissõesdediferentes

áreas,temosacomissãodeassuntossociais,desegurança,deplanificação

e desenvolvimento,de recursosnaturaise de recursoshumanos,que

trabalham em coordenação e com os outros membros do conselho

debatemoseresolvemososassuntosdacomunidade.Cadacomissãotemsua

tarefanosbairros.
5

ParaperceberaquestãodamaterializaçãodaparticipaçãonoCL's,principalmente

noque tange osindicadoresda participaçãointeractiva,associadosà auto-

mobilização,queevidenciam ocontrolosobreasdecisõeslocaisporparteda

comunidadelocal,énecessárioentenderqueacomunidadetemodireitodeindicar

ouescolhernacomunidadetreze(13)elementosdos20quefazempartedoconselho,

sendoqueosrestantessete(7)sãoconvidadospeloChefedeLocalidade,oqueé

correctoemtermoslegais,porémdevidoaausênciadecontactodosrepresentantes

dosbairrosquecompõemalocalidadecomacomunidadefereoprincípiodeinclusão

erepresentatividade.

Ooutroelementoqueconsubstanciaafaltaderepresentatividadeéaunanimidade

dosnossosentrevistadosem afirmarqueduranteosquatroanosdevigênciado

ConselhodeLocalidade,ograndefocodasreuniõeseram osdebatessobreos

critériosde avaliação,aprovação e atribuição do Fundo de Investimento de

IniciativaLocal,ondeaagendacingiaprincipalmentenesteaspectoedeforma

secundáriasedebatiam questõesligadasasegurançapública.Entretanto,afirma

umdosentrevistados:

OCL“nãotem relação”com assuntosreligiosos,quandonãotem como

agendaessesassuntosnãosedebate(...)desdequeentreinoconselho

debatesobreos7000.000,Mtscomodardinheiroaspessoassemolharpara

4 EntrevistacommembrosdaComunidadedeMarracuene,Fevereirode2022
5EntrevistacommembrosdaComunidadedeMarracuene,Fevereirode2022
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aquelequetemounãopossibilidadededevolver.
6

A escala clássica de Sherry R.Arnstein,de 1992 considera que o modelo

participativoé complexoe exige porquem opratica habilidadesdiversas.O

envolvimentodoscidadãosnosprocessosparticipativosdetomadasdedecisãoincita

ogovernolocalàiniciativa,ànecessidadededesencadearoprocesso,sendo

mediadorecatalisador,providenciandoassistência técnica tendoem vista os

problemasaresolver.

Todavia,aparticipaçãoconstituiumatécnicadegestãopelaseduçãoqueanda

associadaaoestilopessoaldeliderançapolíticadoseleitos.É umaformade

envolver os cidadãos na solução dos seus problemas.Nesta perspectiva,a

participaçãodeveserencaradacomumaposturadegestãoedogestorqueresteja

este,nosectorprivadooupúblico.Estaposturaimplicaaexistênciademecanismos

derecolhaepartilhadeinformação,mecanismosdeconsulta,oquepressupõea

existência de associações representativas de cidadãos,grupos de interesses

diversos,mastambém otomarem consideraçãoaopiniãoindividualdecadaum.

EstesaspectosnãosãototalmenteverificadosnoDistritodeMarracuenecomo

lembraumdosentrevistados:

Eupossodizerquenãoaconteceunadadepositivoporquenósnãotínhamos

experiênciadecomofazerascoisas,erasóexperimentareasnossas

comissõesdetrabalhonãosecomunicavam com ascomunidades,porque

bastousermosescolhidosnaqueledia,ficamossemsaberoquefazerequal

eranossotrabalho,entãoobalançoquefaçoédeoconselhonestafase

quaseparamimnãofeznada,foradeatribuirosfundos.
7

AluzdePretty(1995:67),aparticipaçãoporviadeConselhosConsultivostornao

processonãoefectivo,ouseja,hápoucoespaçodeparticipaçãodascomunidades

locaisnoprocessodeelaboraçãodoPlanoEstratégicosdeDesenvolvimentodo

Distrito de Marracuene 2019-2024.Outrossim,verifica-se uma participação

consultiva-noscasosemqueacomunidadeéconsultada,masnãotemoportunidade

detomardecisões;hátambém umaparticipaçãofuncional-umaacomunidade

participa na formação de grupos de trabalho para alcançar objectivos

6EntrevistaRealizadaemFevereirode2022
7EntrevistaRealizadaemFevereirode2022
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predeterminados,mascomunidadenãoéenvolvidanoprocessodeplaneamento,

sendoquemaiorpartedasdecisõessãotomadaspelospromotoresdoprojecto.Como

tal,recomenda-seadopçãodeumaparticipaçãointeractiva-naqualacomunidade

participa na análise que conduz aos planos de acção e fortalecimento das

instituiçõeslocaisexistentes.Ogrupolevaocontrolosobreasdecisõeslocaisea

comunidademantémasestruturasepráticaslocais.Aparticipaçãointeractivaleva

a Auto - mobilização - a comunidade participa na tomada de iniciativas,

independentementedasinstituiçõeslocaisouexternasparamudançassistemáticas.

Acomunidadedesenvolvecontactoscominstituiçõesexternasparaobterconselhos

sobretécnicasquenecessitamastambémmantémcontrolosobreosrecursosusados.
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CONCLUSÃO

OpresenteestudoprocurouentenderoprocessodeparticipaçãodaComunidade

LocalnaelaboraçãodoPlanoEstratégicodeDesenvolvimentoDistritaloCasodo

DistritodeMarracuene2019-2024,nocontextodaplanificaçãodescentralizada.

Depoisdeanálisedosdados,oestudochegouasseguintesconclusões:

1.Nocontextodaplanificaçãodescentralizada,participaçãodaComunidadeLocal

naelaboraçãodoPlanoEstratégicodeDesenvolvimentodoDistritodeMarracuene

2019-2024,apresentou-seaumnívelbaixoenãoefectivaporqueapenasocorrede

formaconsultiva;

2.Atomadadedecisõesparaassuntosprópriosdavidadacomunidadelocaléfeita

pelogovernodistrital,atravésdasequipastécnicas.Bilhimapelidaaisso,dedomínio

simbólicanomodeloparticipativo;

3.Osprincípiosderepresentatividade,diversidade,eparticipaçãoestãodeforma

claraaquémdaqueleórgãodeconsultaeparticipação;

4.A ComunidadeLocalparticipademaneiraconsultivaatravésdeConselhos

Consultivosouestruturaslocaisrepresentativas.Entretanto,cabeaEquipeTécnica

a escolha de prioridades para constituir ou fazer parte dasacçõesa ser

instrumentalizadasnoplanoemfunçãodacapacidadeedisponibilidadeorçamental;

Éimportantelembrarqueaparticipaçãoefectivavaiparaalém deumasimples

consultas.A participaçãoporviadeConselhosConsultivostornaoprocessonão

efectivo,ouseja,hápoucoespaçodeparticipaçãodasComunidadesLocaisno

processodeelaboraçãodosPlanosEstratégicosdeDesenvolvimentoDistrital.A

comunidadeéconsultada,masnãotemoportunidadedetomardecisões;

5.Há também uma participaçãofuncional- uma a comunidade participa na

formaçãodegruposdetrabalhoparaalcançarobjectivospredeterminados,mas

comunidadenãoéenvolvidaem todoprocessodeplaneamento,sendoquemaior

partedasdecisõessãotomadaspelospromotoresdoprojecto;

Comotal,recomenda-seadopçãodeumaparticipaçãointeractiva-naquala

comunidadeparticipenaanálisequeconduzaosplanosdeacçãoefortalecimento

dasinstituiçõeslocaisexistentes.Ogrupoleveocontrolosobreasdecisõeslocaisea
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comunidademantenhaasestruturasepráticaslocais.Aparticipaçãointeractiva

levaaAuto-mobilização-acomunidadeparticipanatomadadeiniciativas,

independentementedasinstituiçõeslocaisouexternasparamudançassistemáticas.

Recomenda-se,igualmente:

 Desenhosconjuntos(comacomunidade)deumplanodereuniões/encontros

regularescomoformadepreparartantoaComunidadeLocalcomoogoverno

dodistritonaidentificaçãodosproblemasepossíveissoluções;

 Criarcondiçõesparaqueopodertradicionalnãosesintamarginalizado,

envolvendo-oemtodasasfazesdaelaboraçãoeimplementaçãodoPED’s;

 Adopçãodeumnovomodelodeparticipaçãotaiscomo:Parceria(poderestá

defactoredistribuídopormeiodenegociaçãoentreoscidadãoseos

detentoresdopoder.Asresponsabilidadesdoplaneamentoedastomadasde

decisão são partilhadas,porexemplo,atravésde comissõesconjuntas;

Delegaçãodepoder.(oscidadãosdetêm umaclaramaioriadelugaresnas

comissõescompoderesdelegadosparatomardecisões.Opúblicotemagorao

poderparaasseguraraaccountabilitydoprogramaquelheédestinado);

Controlo doscidadãos(oscidadãosgerem porcompleto a tarefa de

planificar,tomardecisõesedirigirumprograma,porexemplo,umacomissão

demoradoresdotadadefundos).

Assim,ahipóteselevantadadeque,Ofracoconhecimentodequestõesbásicasde

planificação,aliadaàfaltadecritériosobjectivosdeselecçãodeprioridadese,

faltadecapacitaçãodacomunidadelocalimpuseramobstáculosàsuaparticipação

efectivanoprocessodeelaboraçãodoPlanoEstratégicodeDesenvolvimentodo

DistritodeMarracuene2019-2024,éconfirmada.
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APÊNDICE

UniversidadeEduardoMondlane

ApêndiceI:GuiãodeperguntasparapesquisadirigidoasautoridadesdoDistrito

deMarracueneeasrespectivasequipastécnicas

BreveCaracterizaçãodoDistritodeMarracueneLocalização,Superfíciee

População

1.História

2.Climaehidrografia

3.Economia

II

ParticipaçãodaComunidadeLocalnoprocessodeelaboraçãodoPlanoEstratégico

deDesenvolvimentodoDistritodeMarracuene2019-2024

1.QuaisforamosmecanismosdeparticipaçãodaComunidadeLocalnaelaboração

doPlanoEstratégicodeDesenvolvimento?

2.DissertesobreopapeldoconselhoconsultivolocalnaelaboraçãodomesmoPlanoe

osprincípiosqueosregem.

3.DescreverasetapasouciclodeplanificaçãoadoptadasnaelaboraçãodoPlanode

DesenvolvimentoDistrital.

4.Falesobreosactoresenvolvidosemcadaetapadeplanificaçãoeoseugraude

participação.

5.Quaisforam ospapéisdesempenhadospelosenvolvidosem cada etapa de

planificação?

6.Apresentare caracterize osinstrumentosde planificaçãoadoptadospara

elaboração.
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7.Quaisforamoscritériosdeeleiçãodasprioridadeseosfactoresqueinfluenciam

aselecção,duranteaelaboraçãodoreferidoPlano?

8.Qualtem sidoaarticulaçãoexistenteentreoslíderescomunitários(conselho

consultivo)eascomunidadeslocal?

9.Comoforam constituídasasequipasdetrabalhoparaelaboraçãodoPlanoem

análise?

10.Qualfoiograuderepresentatividadenasreferidasequipasdetrabalho?

Apêndice2:GuiãodeperguntasparaPesquisadirigidoaosmembrosdosconselhos

consultivoslocais,autoridadestradicionaiseacomunidadelocal

1.ComohabitantedeMarracuene,ouviufalarsobreexistênciadealgumPlano

EstratégicoparaoDesenvolvimentodoDistrito?

2.Emcasoafirmativo,emqueconsistiaequaiseramosseusobjectivos?

3.Já participou alguma vezna elaboração de um plano Estratégico de

Desenvolvimentodoseudistrito?Emcasopositivo,dizquandoissoaconteceu?

4.Quaisforamasetapasquevocêsseguiramnaelaboraçãodomesmoplano?

5.Qualfoioseupapelemcadaetapadoplano?

6.Qualfoioseugraudeparticipaçãoemcadaumadasetapas?

7.Asvossasequipasdetrabalho,eramrepresentativas?Dequeforma?

8.Qualtemsidoaarticulaçãoentreoslíderescomunitários,conselhoconsultivo

eacomunidadelocalnestedistrito?

9.Considera-sesatisfeitocom oseugraudeparticipaçãonoprocessode

governaçãonodistrito?Porque?

10.Quaisforam osprincipaisconstrangimentosnoprocessodaelaboraçãodo

mesmoplano?

11.Quaissãosasoutrasconsideraçõesque querfazerrelacionadocom a
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elaboraçãodoplano?

Muitoobrigado!


